
Ao referir-se à colaboração po

pular o Presidente da COFAP
salie·�tou a importância do au

xílio das donas de casa, que não
deverão adquirir mercadorias no

câmbio negro, a fim de não e'8-

timular os gananciosos, dificul
tando o trabalho das auto ridades.

A finalidade do congela-
(Cont, na últ, pág.)

nimo e' de modificações 'nas ta

rifas de transportes.
Acrescentou o. coronel Mindelo:

que' foram realizadas, c?� a pre

sença do Presidente,rval'las reu

niões' entre represntantes dos

órgãos interessados no. p��o. de

contenção. de preços. Minlstros
da- Fazenda do. Trabalho, da

Agricultura' e da' Viação, adotan

do-se, por fim, as seguintes re

soluções : 1) congelamento dos

preços de gêneros alimentícios
em todo o. Brasil; 2) sustação
de' qualquer aumento de tarifas,
dependentes do Estado; 3) im

portação. -de artigos carentes no

mercadoj.nacional, tais com� mi

lho, bacalhau, óleo de oliva e

'manteiga e,' eventualmente, ou

tros; 4) campanha popular. vi

sando à cooperação do. público
ona' -repressão ao câmbio ne'gro.
que l'ecrudesce sempre' que se

-estabele·ce tabelamento de mer

cadortas ; 5) estabelecimento de
uma tabela móvel, com a fórmula
CLD (custo, lucro. e despêsa) pá<;;
ra aqueles gêneros cuja impor
tação é necessária, mas cujos
preços não podem ser fixados de

antemão, em corisequência de va

riarem o câmbio os ágios e ou

tras despêsas de importação.
, DONAS])'E CASA
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F'''''''�':�:I''! _elmeRlIlS·----�
, -Nuite de Gala no Lux Hoteh

COll1Ó acontece todos os 'anos,
r te�;m'�s' � nó :. p1:ó-xim� sábado a

lfetl!a� J�� .. '�I?��. ,.��i.�, El��!I_nte�
'de 'l!�ijar, •. , ' .... ",

-

t ",'O' 'c Lux Hotel ., rej:e'berá' a -

... �- I

• �, • • ,
'

�qfh�tr, em' se�s '_'s:,l�.�s, para o'

,que ,e�tá orgl'l;1i�,d� ullla. bonita'

e esmerada decoração. Um fino

lantar cO�1plet;rá' e'��a '��ite de

M I L I·O,·IÁ:R '1:0;" elegância, Í\ Sul'Clne Próduções
• • ','".'" '.

, Q�m��nhj�
-

êi��m��o.g!�ic�.•

em

Os pessimístes, que não acre-
" lJ.�ssa c;q\ly,e tá se pl'oJ;ltif_i�9u

Conforme vinha sendo ampla- ditavam na realização do mesmo;
, ," .

',para 'a filma�em .
-dês te grande

mente divulgado pela imprensa f.nesmo, aquêles: que duvI�a�a� a';;onts'cimento' sócial dando. às-
escrita e falada, quinta-feira que tal coisa não poderia toníar ! ".' ",', .:

. "
'
.;

" f' t'
"

. • , ' - .F\ j Sim mais ,repercussao a es a.

última no. Teatro. Alvaro de Car-
.

vulto. na capital do Estll-dp, de��'!1
•

I�t:ns� "é o. 'mQvi�entQ 'não só"
valho, foi apresentado o. f'abulo- estar tQrcendQ orelha 1I0is' ape-

'

d
-.

-EI _'- �. d
"

d
. .."

_ , .

. . " as. egarues .CQme e • to. QS os

SQ programa "ShQW Mí lionârro",' sal' dQS obstáculos- 'Show MiIio-
t d

"'

.

ti' que' pre en em assis r a apre-
sob os aplausos de um grandd nârio" fQi para ar

:::;�CQ;ea�::! quase superlotou o re-antrée!
o.

,

com sua

f "',
.

.\�;:
Está, PQis, de parabens o. CQn- I CONFECCIONA-SE ,QUAL- :

sagrado. �adialista Hélio K. Silva QU�"'R' TIP'O DE 'CnAVES
pcl� sucesso. .aIcança<d"o! . E es'tá �Nt\. ,�tJA tn4\Nc-is"êÇF��
pTÔyaUÓ que ,a propagal1d-a, é a , �EN'J;'!1S9_,;N. �20-
alma 'do' négócio! �-

,

" "S1'!o�
.

MiI�õnáriQ'" _já é uma

r.ealidadll!

A . ,V I .' S� -(1' �.-
.

�
.

.'

.

',\li' pr�prie.tá�ios da' :Vila S;'to João � da Vila pedro,·1
tm C<1),oeiras avisam.a todas as pessoas 'que possuàm re-'t'ibo pill1ples dos lotes vendidos de 1951 a'1957 e que
,iinda 'r,ào têm Stlas escritu-ras, podem fazerem-nas até

di;i"?l d� jane-iród� 195��
,

, I
Pocleriío pl'oeurar o Cartório do-- Estreito que tem

todo" ::ia detalhes para escritura;: e pagamento e outra�
'r1e_s,p:f':ia�, procul'aIl.do Se e�tender com Q sr. João- Pedro.
lUta, Procurador..

"

',Srro sei;do' feitas as suas escritur!lJs dentro deSlia 'NE'LZ'·:",
.

_
.

, " b'l" t lt
_

-- A, MAFRA em' CREPE

._'prazo, nao nos resp0nsa I,lzamos por ou ras a eraçoes
'

d
' areia, ·um belís,simo cOIl'junto

OU ehp�sas.
._

.. .

' sendo o. blusão' com ricas'
J!IV�l�i�Q Linhares e Leonardo Tetto

aplicações em côres
12· de novembro de 1958

__ . _ ... ---�-�------------:-"-,---------'----"--��-::;;;'-";'::;;_-':':;;'"

.

A N I V' E R S Á R lOS - sr. Otávio
- sr, dr. Zerhi Lins

, FAZEM ANOS HOJE :.__ iU,enino' Jülío 'Carlos'

·'I---sr.
'�\lnê ,1,"Qle'nti�Q,:de 'Souza

sr .. Adernar Aurélio de- O!i- -. §.l'a: ]!i.ll,1í!ia que�s •.• �,

veíra - srta, _ EIl)i� �hexezinha
.

- sr. Otávio MEilin ':....:.' sr: José Valéiiô': Gomes Ji'.
-:_ sr, Márcio Luiz 'l;eixeira:_ 'sia. 'Maria dê LauTd'és :Rosa

Nunes 1- srta, Nair Maria' 4�� .Sant�s.
- sr. dr. Félix Schaeffer

"s H'O W
Cesar Sobrinho

" ..,.

... f
• --. - ..... -' -

__',' r·��·"

: rAl\.l.(a-;:s�� Q<?P1i " qU,a.I;.�p,:S,1
em casa <de', faJ.l'ltHã, 'si�u�à,;a:
'na Rüa'Eoeaiu_v·a

. N.'H)3�
.' Tratar :ii.o'N.'-67; da ines�

'ma, ifúa.'
','.

',�'
--

CUNICA DE �R(ANÇ:-'S'
.A�endt;_rá< a parttr de ... dt! lIe

.tilmbro i Av. He�cillo Luz, 155,

.Aptu: (.

Horário: d�8' 15 àll 17 burllll

Todos 011 dlu' exedus lIáblUlo.

Um dos conceltllaq;Q� estM�leCill-i,en·
to'S cl� Cid.ade; apresenta aGS seus distintos

frequcDtadores a sua nova lnod�li:at;lde cuJi:
n{iria que ('onsi;;tir�, de sucultnte' "FEUJOA
DA I:N'TEGRAL" tôdos os sábados,' farta em

ingridicntcs vité!mip.osos e· prepar�da por fI

,

. P��S�ÔflS eSIgeci<:tliz�da� na arté dé cozirphar.\ li"O s�.:'viço' a La Carie 'qut� vêm 'mántendo :
: ,:ljari�1.mf�.�íc n,ã�,. �Qfr,e��] deito-<�� ���inl!i4a� I� ",,""

',Ae,� 0C!'a açl:esc.lÇlo, ,q("nJpJ,;eQJ_,:�r�y_e".dp,��:- . ',:.
,.,

,,' ! 'On.30 "{l·AbETO"·, recomendadú 'como subs, I· �;
�

... _ -

_. .- • ..'
�

-. l'-
�

�

•

to" ·I�",�
,

,<li,�{':.• ::�.a __ é'llimcnt8i:;;)'o. ':
' ,....

I
_'.' i

PI!;!_Ar('ii)r('��(' Pai,,::. : I:
,

Desân'imo'
,,-Aba,til11ento

..

Desân,imo, abatimento: mau humor
�

palpitações, ansie�à�, excitaçõ�s ner�
vosas" dôres de ca';;ça e 'outros distú�-'
bio� mais sé�iO�, dI! sa,úd�, pidem, ser
causados pelas mflamaçõe,s dos impõr..;

" .. "'" s--""'

tantes orgãos útttro-ovarianos.

Q,u�n!:io._ªs��� ót:�!� n� f;t.lnsJqná'n.
. nQr)R�!p���,�. o. ��i�, dI! mW!w.f a!t$;'

���:'::"', �,rª-!ie.,qu�.:>.!i semm;�, e_ ela p�a.,. n��
"-.::}i raro, 'que ,e�t!l: S9ÜiemIP"d��Q)U1tq_s d�

<. enças, sem desconfiar, nem se lembrãr
• .J .. ..... __ .. , Ij"'__:!,-

: '. ·i' ql!e os se.H� mates podem' ser prove-

:�. :"1 nieJ;lt,el!.. de. c?ngestões-'� inflamações·
{:... :; útero:-ovariaQas.

E�n s2�n�ltarite.s ça�os, lima bôa ��d���ç.!o deScongeS!!O�Pi�e2!er-' ,

c�ra . :f_e�t?. �a!!l�ar s0h,re_ �9.çi�. Q '��_ga.Dismo, e a�m�ilheJ! se���á
;, 0':lt�a.:.. re!il.llm�qª, .be!D !llals_ 9!SP,{?$t� �,co�lfnte.,com' a vlda,-,que lhe

pal,ecla, ant�s dQ, 'tratamel1.1o" utp, p€,l)a� f�t:do. ;

T r á,t e - s.e: .:"
�. -

-

Use R�g_ulq�or GJ�#eira
, : 1!--eg�,lCf!!.or . �«:stei.ra 'é,.,o " re�édio' �� co�.. rpj,.:�
,,!iS_ cpng�..stõ��. � t�f!a�a.çõ�§, d<;!s, órg�,"> úter�� �é.. tãq..
d�ji,f�,�orª�el r.ep�rcuss.ao cos.tuma� ter_no sistelUl\.:ne{v�.;: �

; -

-: r

___ Co�..e_cç� h.;9j�� Qi.esmo '", �

a _u:,ar
. �ffLt!:'l��X

J
•
•
•
•

� .,

OSVALDO J4�LO
• E.LEGÂNCIA E CARIDADE Parece 'de pronto, ha-

desfile de modas. Em finas ren- iIIIIII
• ver um choque entre os dois termos elegância e earida

das) 'l'afeta, Çetin e algodão fo-

?âl�\ QS' medeles. • de. A íntencão, os fins os meios entretanto, são
.

que

.

Confeccionados de' acordo. CQm iIIIIII dignificam '�ma atitude:'
.

,-- . , , f'. O pior, seria o contrário', Gritos, descompusturas,
as, _telàs, �e renomados iguzi-�
nistas, .Dior Carvên e Qutros. dese!,e;:âncias e... caridade .

.

,Elegância e caridade se harmonizam.
nais, Os

..chapéus deram um chic .

Intitula-se "Jantar Ele,gante" a reunião promovida
aspectal aos modelos e também.

'

lQS manequins, deve-se a sra. pelo CLUBE SOROPTIMISTA' DE FLÓRI�NO�POLI�,
Jorotéia C'-

•.é�u�Q, que, QS cQn-' cujo.produto reveterâ por inteiro em favor da ASS·OCIA

J�do»-.ou , c,'Q.m" e,sn.1e.'r.a,d.Q gosto.•
CÃO DE AMPARO AOS TUBERCULOSOS (Natal' dos

d'o'entoe" pobres)Tanibem o. bordado .em um dQS '

nodelos, que nQS despertou pelo.' E' pois, um gesto elegante e nóbre das Ilustres da'

'>e:l�ssiniQ 'tr.abalhQ .da . sra, Muchi l1li mas, soroptimistas, que assim, vão cumprindo �!lu, ·g·ra;n

B,raIJ.c!.. .

".,.
• Ide programa eminentemente. eríetão de sQ.ço);.r�r .os d�)-

;;_ ;.�elz.a ,M:�fra:; 'Claudeté Vieira,' entes necessitados, qUe assim,' terão um- Natal melhor

.Ruth Carn ei ro, Eliana Araujo,' para suaviaar seus padecimentos.
i!i:r.nestina Brüggmann e sandra.

G "Jantar Elegante", terá como local, a Confeita-
de' Souza, foram QS ma-

,

ria P .aza dia 27 do corrente, ás 21 horas.
.

-iequins da ,nQite exibindo ,de-' t omo das outras reuniões elegantes e selétas, pro'

oito mcd e los de alta costura e .. ,movidas por essa agremiação' de assistência social, s�rá
om, gosto, A Colunll Social fe�. pequ�r.o aquele ponto para conter o grande número de

cita ao. Bazar de Modas pelo.' l'eSsf'Rs que ali dará sua pJ;esença, .

;xitQ do grandiQso DesfiI�, ao. '.\
.

Associação de_ Amparo aos TU_l:ierculosos está a

r"ira Tênis Clube pela decoração. merecer essas atençoe's e a co�p�raçao, de
_

todos os

do:: sr. NLzinh.o e' tambem a apre-" bons cQrll.ç,ões., •

;entaçãQ do. desfile pelo. sr. Ar-' _ SOCOi'Cer ,os tubercuJ"olilo.s, dal/-lhes assistência, mi-

leil Barreto.
•

norai' �eus sofrimentos é obra de clI:ridade;
'it.�ta é a razão pela qual esta' colllna acolhe com

.: grande in�erçs�e "essa i�ici��i,::a;' congratu!àh?o-Se c0r,tl

,
o mu be Soroptimista � de FlQrianópolis, qU� ,Ittais uma

vez 1!::.. .. pTova das finalidades para qae_ em boa-'hora, fõi

• criado.' •

,. A" nossas simpatias aqui registramo8, C(}R): praa;er,

f endereçando-as ás cooperadoras do' bem e do amar com

" cue d{:vemos amar o nosso próximo, nessa romagem te:.·

.' �ena' (,nde se PÕe á p��va o que de mai� sublime �xpoe

,,! uma ,c.lma· cristi - A .caridade, as'sim praticada'.. e ...sem"

... 1 a espcranca de, re.compensas reciprDcas. '

·1
'" ':

- -

..

:1·VflfIROtDA' iut_ADESIA�CAlÁRIN4 '

_

, ) . Edital'de C��vócação .

.

.1 O Comodor'o. do Ve�eit:os dã Ilha de Santa Catarina

COnyoca de acordo com o art.,2..5 dos seus ,Estatutos os

,: �sso\'),�dos pata a Assembléia Geral Ordinária;' a reali

,! zar-�f' �lia 23 -do 'corr�nte, na:
.. sed� �o V,eleiroa d_a. }.lha,

, sito a rua' Silva, Jargnn,,, N. 2�2, as 9,� horas, _para f\

, eleiç";o do I Conselho Del:ibe.l'ativo. Na faltá" de qUOl'um

•. :ega.' o sr. Comodoro abriJ;á a sessâo trinta minutos após,

'com ,Jualquer número. . /

_, P!orianóPQ.Jis, .17 de' Novetnbro de, 1958.

aevil(l!amente h\!me'nageadQ p_?r • ;
_,

Ad Silva

.u;1 . g!:�RO' de ·an1j�Qs. no último ...
'

Comodoro

diá 12, .pela sua' re,cente' ellcQlha
.. " ,', �

pàra' o�ador da turma da E�cQla ��:�. �:,;�, _.=:,�>"':;: :::",::\:'1 ESCOLA TÉCNicA DE COMÉR(iO
"f��:::;�:tr�:r�:'i '�r�a!:::;:"kU;�. 'CA:N�:�:� ,e� cu��:g:,�I' SENNA

..RE,._ -'�E;S,TRfJl0
n.el'1� Srs.: Humbe'rtQ Tavares.: vestido. .de' renda ehá; todo I �\, .

!?anlo de Oliveira Sampaio., Ro-: . trabal�ado em petalas. " l EX ·\MES DE· ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL

Azevedo Filho "1
. BÁSICO

João Augusto. Penido;. Vic.ent; :,<", I' la tPOCA

GaJiiez Generaf Osvaldo. : de : _ lnscticóes: ,de 1.0 a 9 de dezembro

.:U��;íj;" �óta, Brig.adei,l'ó_ Henrí_- : i Époc t\- E·HORkfUO ,'DAS PROVAS
,

que -Fl.eins, Ministro. Luiz Bas-
:::" _ t ,

Mqte.m�tica - D.ia 10 ,?� dez.�mbro �s 19 hoi'as

tian PmtQ e QutrQs,:::� I ,HistOl'la do BrasJI'� Geograf1a -'- DIa 12 de dezem-

* **' , btó,r.s 19 )lOrás' :..:.' ."." '$,: ' _' .' .;.,
I . �

�
", �

- .. �
-

�
"

,. ' PLI,J tugtlês: -=- Dia 13. de; d_ezembro às. 14. horas.. .

ii DOU)JIENTAÇAO-l a) _De rtl.d.a.o ,que' prove ldade 'minl-

.'l
. ma de ·11, anOE, completos ou

",', '.
,I'

� "poi' comp1�tar .até 30 de junho;

j.1 " ,bl. �I:ova de �an!�ad� fí�ica_ ,e meu-

'Ifl tal",. cOIls,�ltuiqa p�r, atestado

".'1 módIco;>, '_

,
. é) Prova i1e vacinação antivarió-

"
-lica.

l'-::streíto, 12 de I_loyembro de 1958,
li Ati I\at:dec d�. M�Jo -:- Dh:etor,

,
1 Ivo R�s Montenegtro - Inspetor Federal

:': A G R�,-A D-'E- f l-M-,E.·�N I 0,
• i 1:-'�cJ.ro 'Mak9�es�kY" vem de, público. eJ!:te'rn-ar: se.us

" me!l,-OI es agradecimento.s ao benemérito -médico dr. josé
Cole Patta, pelo desvê-l-o com que tratou '·de sua ',espôsa,
por I)�a�iã,o de- grave enfermidade que quase lhe rouba

a vid;:.. Torna áinda extensivos' �,eus agradecimentos ao

dr. Biase Agnesin"o l!'aracp, hU�:lnftÚio Diretór da :M:'l-'
ternidade Carmela Dutra. e. às. eufermeÍ<ras que. d'iapen'
saram à doente <os maiores esforços.

,

Pedro. Malkowescky

r'

�ita:t. _que,. durante o, ano., se

it apre�entaram C'Qm destaque', e

'<:::: c'Qiu 'su'a élegância.,
* * *

,'pMWO S�MANA DA ASA.
reali�àdo no. RIO

Esta cii'culandQ em 'I1Qssa ci-·

d;de- a' srt�. Juracy FQes Miss

Elegante Vale do Itajaí. A srta.

Foes também cOUlpare'cera a fes

ta das Dez Mais.
-!C' * 'l!-

O Museu d� Arte Moderna em

nQssa cidade inaugurQu no dia

12, a e'xpQsiçãQ de pintQres

Riug�andenses O aCQnteci-

mentQ fQi de g.rande repercussão.
e'm nQSSo. meio social.

* * *

Marilia Pelpso Miss Elegante

Bangú, apresentará na �e'sta do

\dll!- 22, s-ába�o o : seu be\íssimQ

• mOd,elQ exibido. nos salões do

II1II CQpacabana ,Palaee.
•

-
�..

* *

• A Casa Brusque tem 'belíssi-

IIIIImos. 'te,cido�
: nas ínai,8 mo.·del'Das

.llstain'plI,l'ias para as Saias' que

'nº-. .inome�to é o. chá -dá atual'

"nQda_" * * *

, Mi!!8 Brotin'hu Plaza ficou

... ',p�ra ser escolhida em Qutro

iIIIIIId'la ... 0 mau tempó não permi
• tiu os brotos sairem de casa.

-- J
* * *

... NOITE DO CHARLESTON
. �ia '1l7 estará rl!)unidQ o. society

, �a "bQate ,PI1ÀZÀ, pa.ra' o '.jantar

"d�� ,S.OR<?PTIMI�TAS· de Flo:i�-
, 'nopoIrs. A' gracIOsa Vera LUCia

,�Qbreg.a será -o j?onto' alt'o, da
. ',�QTfê: �om' um 'b�líssi�Q nume··

t ,_.
,
..... f

iIIIIII'�'� �a'famo�a panç,: do., Charlestun
.

'. .. "' '.' . ,* *" � , '

� 'C ' A:1gê'�(:jr·q�,r:1 'd'e, pa_:>sag:nf, i�
.

,de' {l_T'9pri,ea*de�:do S;r;:. )P'a:séliQ:al'
,

. .simQii� Neto e}srà..Alie.te SimQ- ,I

:. .." .: _ e:�t.á abp;Ide�aQ c�)In, a máxi: •

,,' .:-: ,tE.Jlc.�H;�ci�ã� � e ;bem .. 1J "altura ,de ,_.

· , ......eus· -c14�ntes. •
. h,' .

.&,. .'
.

'.'
_

,,* :I: *":.

t ,,' DESFILE DE �fODÀ's"'
",

"

. 'L..
_�,·c:o:��it'uada: Casi-Cohr;t�i�i·,�

·

, ':'jf�ii� D;S.�MbD4S,__;',d; ,p�::�.
• J

�j'i�dÍI(I,e de D:""Olia ���f�a, ap�e�
��rr0u- no Úl�fl\l.q· âábado nQS sa

_és),do Lh·a,-,irênis'. =ClUbe= em EUÀNA 'ARAUJO
i '.�

. - ...
.- �. ..-' ... �J' - ·'1 �

- - - ,

el,:g.;'��é: f .S�t�i" 'til!),�suntuoso, "UlfldêlQ

Vva. ElILALIA .SAN.TOSJOÃO BAPTIST* "D!ALA�CIQ •

E SENHQ�A " _

Rarticipam aQS parentes e pes- Participa aQS . parentes e . pes
SQas de' suas 'TelaçÕ.es 0., ,cQn'�ra.to. SQas dE:: suas re�açõe� O. cQntrato
de. casamento. pe' seu filho, Sy,lvio., de. casa!l1e!1to ,-d'e. sua' ne!�, Elsr"
CQm a Srta. Ely Th,eJ;e-zinha ,40s com o. Sr., SXlvio ,D'Maseio.
SantQs. .

.,.

," _

. . -

SYLVIO,E ·ELY_
lNoivos

Florianópolis, 15'-11:-58

V]<j�DE·SE um' Terreno- Todo Amurado '16x48 NinA
Frei i�ánecà 97, ---:.' 500 )\1il. Cru�€ii'os

"

,

r·�tar� �o �Q.teqpirri c!efronte.
_

�,

. ,fllLl4L .. Dfr . (O_VOCAÇIl
Tero présellte Edital e na 'forma da lei, fi.ca,cg,�y'óca·c

da' um':", Assembléia Geral Extraordinária: ile "GELES�
TE GHIZONI S.A.",. para 'O dia-- 29 dI) corrent& .mês' às
] O (c!f:z) horas. na séde social, a fim de delibera]}" s'Ôb:r�

.

a segliiIit� Ordem do Dia:-
'

a) '__:_ Alteraçã'O "da Razão Social;
I)) _ Aumento de Capital; ,

C) � AssL1ntos gerais dê 'interêsse social.
D ubici; 14 de nov·embro· de 1958•.

'A- DIRFJTORI-A: ...
<

.'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



, E ',AJ-·,t· R' O'
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,'. �it.SON MELLO
Com o fito de proporcionar ao público frorianopo-

litan(\ momentos de encanto e prazer, o "Teatro Amador

'd'e FludanópoÍis" apresentará mais três grandes espe

tâculns no Teatro Alvaro de Carvalho, sábado, às 16

horas e domingo, as 10 e, 16 hs,
,

.f.�:,im, surge mais estas oporburridadej, para. que

nosso publico assista aos espetáculos teatrais do

'''T.A i"." com a apresentação da peça infantil "Simhita

e o T)�agiío", de Lúcia Bened'eUi! Nessa op'ortunidade o

púhl.ec terá o ensejo de ver de perto o esfôrço da, plêia
'que tornou realidade o sonho- de se fazer teatro em

-F'lorianôpol is.
':t\osso mundo infantil deve assistir ao espetáculo

'(levtl assistir ao espetáculo em aprêço, pois '''Simbita e o

, Dragão" ,encanta a qualquer um e força 'a �:i�nç�d�,_a
torcer de vibração com as atrapalhadas do �l:nblta,

L) sucesso da estréia da peça 'garante o êxito com

pleto da temporada que o "Teatl'� Ama�'Ol' de. Florianó
poli"," iniciou-a a 8 do corrente, Convem:-sahentar que

a peça em cartaz é recomendad.a p!ll�'a crIanças de 5 a

'no anos, visto .porque deve ser apreciada pela nessa po-

pulação, '

,

•

l'edemos recordar nestas poucas lmhas, que os que

comparecerem no Teatro Alvar,o de Car;alho n?s �ias'
'8 e ,!), nos três prim�ilros espetacul.Qs,,,sauam sa�ls�e�t.{)s
depois de alguns minutos de toreida ao presenciarem

'p I tas atrapalhadas de, "Simbita", "Saci-Pererê", "Livro de "

,

a' e,',.,' S.':-'�,' ",""
"

J"".'His1;ó"iUS", "'Pirata da Perna de Pau", "Escravo", Rai- '.
nba Minísbro e o "Dragão". Não percam as apresenta-
-ções do "T.A.F."!

'v

. "Õ �fÁ'�S ANTIGÓ Í)1.�.iU() DE SÁN,fA CATAltlN",,"
-

t�AGROS E FRACOS

E' indicado nos casos �e traq-.!��a,
palidez. magreza ,e fastio. porque em'
sua fórmula entram' �ubs�nciu tais

,

como. Vanadeto de sô'dio. Llch..na. G-H-
'

êerofostatos. pepsina. noz de . .cola. etc ..
de ação ,pronta e eficaz nos:casos Ik
fraqueza e neurastenias. Van!ldiol' ,
intlicado para homens, muUler-e�. ensn-.
ças, sendo sua fórmula cónhecida pelo.
gr-andes médicos e está licenciado pela
Saude Publica.

,ORGAIIZA(ÃO' ,SAIIA -(A,18A
RUA ARCIPRESTE PAI�A 9 - FL0RIANO'POLIS

fi!t.. Ol· pessoal e!'pecializado está habilitada par'ã.',
a) - ADVOCACIA: {;IVIL, CRIME, COMERCIAL, TRABA'

LHlSTA. DÉFE�AS FIS-:-AIS. ATE}'DER E ACO�1PJ
NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA,
TARINA RECURSOS ORIUNDOS DO nfT�RIOR D(
ESTADO. DiFESAS DE ATLE1'AS E. ENTI:DADE�

DESPORTIV�S PtR�6,NTE OT,!{IBUNAI DE_ JUST
, ÇA . litSP.Q1tTlV:A. 1,_ ':. ;, _ "i<;r,,,,'.,",';,,-c·�,? ri"

'":- '. ',,_:� ,. -

. "'7V • -' .

- -". \' !.:I
-

�

�. S0NTABI]-;jm.1VF;:1, ,�Cp:lT,:\. E'S<;:n.rUs.. ,PERICIÁE
.

PROCESSAMENTO' DE BALAfIoo-çOS, REGI-STRB n'

, Q)
�:� ..,..,

í 'j

c)

,
-) •

�,,-, !·

..·;'·.1:ri':. i'�: ",;,,1" ,

• :.lf� ,

.i

1
I
,

.....�- exatamente
�.. i

I
. Difpondo de IIIÍÍP....Gbrp altamente' 6Ifo1i!t
cializada e de laboratório próprio para

Impet'o' e te'S�, a ANGL�MERKA.stá
"'_rfej.lW:lmlNjte ..ar.lhac:&i para ,g_ pr:odu"
ção, em Iprga eicalai de blocos d. .'
bi.. II "'... 11.._ 'e ,,outros eqgrenQgens,
absolutamente ic'-inticas lIs' originais. .

�, ANGLOA'M"ERI�A S.A.
"'0 Dr. Mt&nio 'h..to, 113 (Sto; Amaro) - São Paula'

fone: "61--4049 - C. Postal 6017
pClftClIII-

��

d
Doralecio Soues

Com a presença' do excelentís- e'aímo senhor Secré,tário da Edu-
'.

c

cação Monsenho(, Pasc,hoal Li-
,

',}.
bretloto, professôres do Instituto. fictícios pais. Daí a adaptação
de "Eilucação, Dieeterta e' :Mem- T T

:

d
''C

r.:...,'
"

ser lenta e cheia de prchlemae
.-

bros da Ass,?ci,açãQ' Cultural e e'IDO: � ar ..,1_ ele _1,'I,ClllC,tQ relacionados com a sua vida
Recreativa do Pr��s8.0r, Revmas. a Criança do Jardim de Infãn- 'f.ábricas. e-scl·itérios, re,paTtiç4íes g.uindo para a América do Norte emotiva, principalmente quando
Irmãs do Colêgic : Coração de cia' não será compreendfda" se, públicas' eu .'(jutJ:as at�i,8ni�es. t e .voltado aos dois ou três anos

da preocupação emotiva dos pais
Jesús, Sace'rdotes, ,professores estudada somente nc.sãardim de Disse o ilasbe midico: '�ar-', e .q:ue já há mêses estava no 181'- ao, tomarem conhecimento os fi
dos nossos Jardina de Infância, Infância, O estado da criança é .dím "de WâRCMl ,é o ,Centro de '.giri; mas' não Se' havia adaptado lhos adotivos da verdadeira pa
alunas. <laqueie Instituto e cres-

um estado de Relação. Relação Saúde )1:��ciénal da Ceíança", -e. 4,?_ me�.o, nã;o .acontecendo tcrni,d:ade.· 'Respondendo uma
cido número de pessôas interes- entre professô res . a' criança e que a maioria :das cr.iallças 11e igual -ao seu irmão mais velho. consulta, corno se devia proceder
sadas, realizou... o professor Pedro o lar. O estudo da criaJM;a e' hoje vêm ao Jardim ,.doentes. 1:: Disse o Pl'O�-SSOI: Ferr�ira. que para dizer ao filho adotivo a ve'r-
Ferreira II sua palestra sôbre'

seu ambiente familiàr, que se que' as suas ,-observ:açõe1! .eO>Rata'n- 'nêste �aso o:mundo interior da dade, diss�, que a maioria, dos
Jardim' de, Infancia.

"

. �,_
- .' d' ; pais que' ad{)tatn filh,os se preo-inicia ainda no berço. A cri,a�ça tes de 'l'iári.os tatos da VI.... _enlO'- Cr�a;n�a &in ,a'Il_stav!,l voltado para, ;{ ,

O professor Oswaldo Mello Fi- traz latente todos os costumes cional 'da criallça ,faz c�r -qlte ,a ·a" .América on'de �'�tá 'a" s'ua cu.p,aw Jnats com' o 'e'stado emo

lho traçou, em !·ápid,a.s palavras, adquiridos no lar, transportando' cl'iança chega lIJo cJlN',�HIYI de In- 'relaÇã� emocional fOTa Ido .seu
tivo do 'filho ,d'o qUe com o seu

q perfil d� ilustre, educador, di- êle para a companhia do profe's- fância com o se.u ,estado, emocio- lar, visto' q'ue no lar esta rela- próprio, Acha que quando êste
zendo da sua larga cultura e sôr. Partindo ,d'esde a época _do nal ,perturbad-o, dai sUTginde a ç.ão ora está com o pai ora com problema surgir e que partir do
dos relevantes serviços que vem ' . , ,

'd
- .� � d ta t" ,-". f filho adotado lhe diga que penseu naSCimento, ImClO e mama, neeeSSltua..e c con � o ..o ,p'llo� . .a mae'. "ug"rlu que a pr{) essora

prestando á educação infantil subsequentes de-scnv.ol'Vimentoll: fes&�r c.om as mães das crian� -entI'asse em contacto com os
sava que êle soubesse e dê a mí�

brasileira como médico psicoana- até a época. em que inicia 'o seu. ças. Surgiu daí. a e.lahora!,lãQ' Qe. pais a fim ;d'e observar as re-
nima importância possívéÍ. ao ca-

lista e médico do INElP,. contacto 'Com o pr.ofessor. uma ficha em qae' são aiBiltaOOs la-ções da criança no lar ,a fim de so a fim (je n�o agravar 'o e'�

Com a palaviã o dr. Pedro Fer- Dissertou o ilustre' _'profes�or" to«1q!l ...��,,9,.as.e.� ,re,laciqnad-6s �om que assim 'se consíga a' sua real tado erl1-oti;vo,

reira, ,agradeceu as referências sôbre' todos os aspectos' da, yrd.a: � cri�t(ç;ae' g'11� �lãé� -, integração c
no Jardim. Continuou ainda o professor

:ormuladas e a opo�tunidade dé, inicial da criança, enàJI!�A�!ld� SOliél$t&U o Jll'éf'ês,ser ,que sl!, Outr.o caso _"pre&e,�tàdo foi o Ferreira em várias considel'a-

m�is uma. �êz res��\.se!,!.do,. útil' a: g�and!!za da "matect:lI:i�de} �rlÍ àS;4:��:é�;!,���,�'S,,:,��e���: ;d�; '!.ra' ;���:!_l.�ac.��an.90.ll�ga ��l�:. çõEl,s, ;s��re' .oittr<ls',C&sos apre-sen-

80,S, ed�cadore's. ,c,at.ar!,nen�es., que li ver,da.de-it'a. 'nli'é+'dá��o 'sem:-'ài'!l'Ún"!!'''mi'SIOs-�Miífé1ent'âs::- hlâe ql,le recebe um segundo lar: tald'os, tend?, ao ser encerrada a
11Uc"iou -.- sua oração dizenid'o que par,a o desenvolvimento do 'seu ,sem, Vário; 'for;m 'aprese'litados, Disse o, professor que inumeros sua oração, sido muito aplaudi

I
filho, transmitindo-lh,e parte dó entre êles um, relacionado com

I
são 'os probblemas telaci.onado� j

do por todos.FIRMAS E D�:fAlSTSRERTVAIRÇOSD'", JNTERESSF:S nA S':'A .,RN'JA I
seu ser ao filho que cria. • uma cri8!nça de quatro àn.os de

PROCUr<ADO�A' A r, , • R
• Não havendo ao boa relação en- pai ameúcano e' mãe brasileira.

PREFEIT'liRAS MUNJCTPAIS JUNTO AOS ORGÃO�
-." tre a criança essa morre, Rela- Essa} criafita

-

disse á: profess.ora
PUBLfCOS N�TURALIZAÇOES REGISTItO MAP.�A Não pet:mlta que,eCZC!)laS, erupçõea,' _ .' .

' • '

.
. .

mlcoses, manchas venneu'as, frtel, çao emOCIOnal, mate'rlal etc. que�'ha,vià--�ui:d.o '1l-6 B.rasH, :se-REGISTRO DE DIPLOMAS. ..... acne ou "psOl1asls" esttllguem I D·.
'

, lUa pf\le. Peça NI"e-cl_ ao seu far- Isse () ,professor que CI I'NS- • >,
-

.

"

.

�

� �f�'
"

��o
-

. ::�:�:oac��:��s,:o�o�:�� �';.m; j
TINTO é a fôrça do meta,b.olis- Dr 1:, UADlU"H'

,

••

,."
, � minutos e ràpldamente tO,ma ... ' mo orgânico que se', manifesta .. lL.:j........

, • .. ' '. , I. • � - ,.-le macia. clara e 81leludad.. A '" .
' CIRtTlt Dan

_ �S �� �::�"rnt�••
'

,"il1ll m�l" ':�:a v:r�:s �:�::s:�'st�:::�nt:ss:: v .. lidad� DA 'F�C�ld.cI. �.cion.1-----'- "'_.. - -...
.

!'-

-----p...-----,- -,-'ru'a'k-'- -'0 pO'e�,a- Des,Du,'di,'
,.

-'a
. ��eent::, :o:ni:eeS�:mva_��:{ �::::,: \

-te OdontAl��i.B:�i�lll"'rlidad.

as e
'

'
'

,

",
,,', tos, CUjas relaçoes sao estabe·le'�, --.sPECiALtSTA

,

-',�'
cidas com relações positiva!!, Il, '-otn vA_'rios e -�ecenteJ! cu<rs.os e

,

•

,
"

"
,

I
negativas. .'

2(V 'amos -

de�'el":peci!llliz�ã«)
,". "

_ _

'

'

1 "Pl'oblemas emocionais das ' .p�"'�.TlAII
....._". .._ .. "__..,

� a,_" .. _ ._.: ......_�" crianças nos Ja_rdins de' Infân� DO-�S &A _NOWA
, Quando escorraçadas pela dor la?- destroçada,como !!1UltO,s dos n�.8s0s 80'-

II1II
cia. Estes problemas são relacio- (gengivite,., rengiv*"'lIaii.rrant•••II1II cinante da !-J.esilusão e da frushf'al�a!-, nhosl, e °dn�e �d ndl�()hd'e ferro dtO Estadq .. na'd�s pela falta de êontacto da pior;'I. mau Ullto)..

d,OS seus mais carros s,onhos �e e IC1- anu a a 19�1.a.e umanal" ran_sfol'" II1II " ,
.

• dade, as' ,almas ,sensíveis que trazem �and�-a. e§tupldameI1te num retioq,ue ..
mãe com· a criança, forçada pe- - PERIAPICOPATIA&

II1II .consigo a· siDcerid�de nata começ.�m, a materla.lIst�, o�edecendo _ �(HIJ..P,ulso�la- II1II los seus afazeres e obrigaçôes Afecçõe. da raI••0 de.te
.. fenec-er' muitas vezes sem quaIsquer, Inente a0s mstmt,os e desejOS ' ,�a tua- .. f,ora do lar, como trahalhos' nas Pesquiza. a tratamento do'. f6co.
II1II manif�stações exteriores, e descem uma nia.' BOl'is Pasternak foi esçoiraçado • .peI1IlIf4t�o 'SBM>ANt'.. rampa pela qual penetram num mundo pelo ateísmo russo" provocal:\'do-lhe a II1II 'cúrso com o pr6prio autor Prof.II1II estranho e asfixiante aniquilando-se e dôr lancinante da desilusão intelectual ..
: perd,endo a" razão do próprio viv�r: é a que.era. e':l �íntel'le.' o s�u "mais caro so- II1II Badan) - tratamento .fiei.Dt••
.. morte íntima que nos torn_a. lUcom- nho

.
de f.ehcldade. ll1terl�r. J\ sua alma ..' �'pido -� com tê.te batUiolúiço

II1II preendidos e vítimas de achlOcalhes, senslvel que traZIa a _smcel'ldade nata • OPERAt;OEIl - l).... e

-&r.-I.. ,r.isos -,- dz..queles que riem ferindo, na d. e externar os seus sentimentos f.e�e- II1II . cIea dlflCl" _ "

• €xpressão de Eça - e aband'ono q�c c�u, des'cendo a lampa que o conduz�u, ..
'

At,eJUIe ..IÓ-,,-� ... 'À__• ,
, nos atira, invariavelJ!lent�, nos .gradls_ fmalme?�2, ao mundo estranho do atel�- II1II i ........ __.... Nar•• R......• "de uma tl'agé,dia toda l?terlOl'. cUJa pro- mo,. aS�lxI!l'!1do-se com �s gases mortaIS .. •

-

fundidade somente nos conhecemos, e da lOdlgnwade comunIsta. perdendo 'a II1II. .__" U14.
• cujos mistérios somenté a' morte r�ve- razão de sua própria vida. A sua m01rte ..
II1II la, e assim me�J!l0 aos que ainda con-, íntima de poet.a: desiludido veio. torná- .'.II' servam o espll'Üo

.
sensatc), capaz de lo alvo do achmcalhe �,usso.e ,l'1S0S da- ....

• compreender o motIVO ,pelo qua.J tantas qU'eles que, como o tIrano l{ruschev, ...

criaturas felizes aparentemente � car: vêm a�litp.ratura como esteio da est.ru- II1II,• regam na alma um drama .que, VIsto a t�rl;l pOdr7, e.m que se tran�formou O lm- ...
II1II superfí.cie toma -o aspecto de cdmple- p�r�o �ovle�lCo. No.s gradIS de, sua tra- •.. xos ,e de r.ecalques, tornando as suas gedla mterIor. Bons Pas_ternak ,deve
• vítimas ãlvos fáceis para os que não �sta�' passando as sua� noitt;s !nsone.e "
, vae-ila-m no ju}g-amento apressado, sem mqUl�to, sem co.nse.g�ll� raclocmar. p�� II1II.• prévio CO!lheClmen�o das causas e dos r!l o JulJ?;an::ento ,sumanoA de gue fOI VI- ,"

seus naturais
.

efeItos. RevoltandQ-se,. tJma, pOlS ele, sOlfiente, ele, e que pode IIIII!.• cons-equentement�, ,co?tr.a tudo, contra , com�re.e�çl�r 'à" profundidade- de su_a"
II1II todos e contra SI proprlO. a alma� ,es- ,tr.agedla. ele nasceu com () pecado 01'1- .'.. corraçada, com sêde d,e compr,e,e�sao e gmai d�. s.er poet�. Ape�a:s a sensa�ez ;',
• buscando liberdade para o exercltp,da. . d?s 9.ue, h.vres. aInda nao .foram atlU- •

. àesilusão das entranha's do espmto, gld�s pelo veneno entorpece�te do ,"• começa a mOl'rer lentament.e, sem qu� I;ltelsmo russo, �(i)de compree�der 9 mo.- ,

II1II disso ninguem tenha conheclmento e so tlvo pelo qual Pasternak, até então Vl- ".. muitos poucQS, são capazés de uml!- p,e- v�!ldo pac.8,to e apar.e!,ltell!ente. feliz, ...!� netra.ção, em ex�&nsã(p.e, i>rofun�dldade velO
•.
ao fmal de sua_ dor mtenor, ex- •... do -drama atroz Estendendo a mao que plodir nessa convulsao que abalou o"

• é, em sUma, a 'cafigça de ponte 'indis- mundo i.nteiro. É d�loroso reeonhece1r ,.'.
II1II pensávei- >à,' libertação dos dois .mund�3 que BOrIS Past�rnak morre len�a:!llente. ' ...
.. ,em luta: o mundo ,real, carcomIdo ,pe�o Falta-lhe .8, mao �da c�mpr�ens�o, ,e I) •II1II �ânC'et da d�silusão , � � m.undo feh,z mundo felIZ. q1!e ele

.asPlra VlV� ap'enas .II1II.'.. que Y1Ve apenas r.os anseIOS para m�I- nos seus a_nselos, mor�en?o !leIOs gol� ,.• rer. ;miseravelmente, aos gol·pes. sád103 P7s do sadIsmo ru�'so, !ndlferente' à d!g- iii
II1II que vivem no seu mundo inter�Qlr, em md�de hu�ana: vlve1'ldo no m!:lndo ln- .�
.. ' busca de outras aventuras ()U Indefe- tel'loll- da tl'l_:ama. P�stern�k ll!0r,re cq:' II1II
II1II rentes à sorte dos semelhantes. tlste mo morrem os poetas desHudldos .com , ..
.. drama é comum nas almas dos que nas- as sonhos que arll,!itetaram. �orl',e, e'n- .'
• ceram poetas. ' -tl'etanto, par.a lleVlver �as almas que

Pasterna� cometeu, justamente, ês- nã.o encontr.a::n ressonância para os de'-,• se c-rime horripihmte: ter nascido poe- seJos de fehcldade.

• tI!. ífnlma térrat.i!Wl' -que só. pr�'Vale:ee a
,

; timnia ·olltfe ,a:'Sétl1tb.Uidade llum'ana , FERNANDO SOUTO MAIOR
�.,.1n---._'_"� ---.--""._-_.

li -li
'BMt E .SIift'Jt1lIM:N.TE '�EM

'

·L�CIA" SITO ,A _lIA IaN.
, .

• 'CI$€O ,"0IiEft�. a... .)1"
-

'1'� 'f"Nt8)_T"�"D o
.

UlMI VAa.tDD- . _�O
DE BEIrIDMl. '.UIII _IGE�
," BAllO'It' E. SMtY •

·A.h4lar -.AO -,....m�.._
'... : 'rtnJá1Ít n.
�n.
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• __"riasopl'i_s :lIleclona_
• obedi8néla rigorolO êls
,especificações originais
." pracessos de fabricClç&o
integralmente controladca

A experlOncla
garante a pr.f.r.n....

"

..

feiraDO
com à vida emotiva dessas crian

ças, vistó que existe a COISA e

a- REPRESENTAÇÃO. A. COISA

,é o real, é o vend'adairo pai
mã,e. REPRESENTAÇÃO sã", os

ou

TOMOU SEUTODDYHOJE?"
�'Pr,,------------� I,,

I
l-
I

I

'CLU SE REGRE A TI VO

DE,6 JANEIRO
,

..

E S T R E'I TO

PItQu.R.AMA PARA O MtS DE

NOVEMBRO

Dia 29' Sabado

GRANDIOSA -,SOlREE', HOMENAGEM
AOS ES';t'UDANTES ASSOCIADOS, iníci(\

as 22 horu.
'

,

NOTA
;

Reserva de mesas, na �éde do Clube

!f·
\-

E' indespensave( a uP1;és"imtação rl� I

ti

• carte,ira soeial ou·o tftlão do mês cQrrente.

iL
,. ""''', _,;;:�=,:::�======:;:::a:===="'"

Emllêsa. -luto Viação Calarinense
.

,N O V O H O.R A- R I a
,

Liaha: FLORIANÓPOLIS - CURITIBA
VIAGENS DIRÉTAS EM

P\JLLMAN SUPER LUXO - Reclináveis

Saí.·'?a:.5.. horas.
- Ch�ga�: l.4JO horas

-Ag�nel� Rua Felipe�, .

'téléfilne:. 3�07
.

.

.

.... .

, - - -- .'
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,
,�..
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c-

......
'

.,
.

, .gará, neste Estado, .com o capi_

fO����I�:���r�a���f�eft����n:;��f 1,'H"�d'��D-'.·s,,·t·,::I·a'":}'-�e':'�'-::t1::C,':'0':'>'1'
,.:�!

-e:':�::r'-�.� :')'.::(1""": d=-e'�' ·M·a:del·�r'as ' -.::�h!��C:::c:����:;Fi::!:!i�:toldos o� fms e' efeitos de dtreí= - -

-:- t, '.' '. "

" .,', .'
"

" ''!>� ! "'"
" e setenta j, dois (20.9721 em ses-

to, a sociedade anônima.....denomis _. •• ,.

',' -.,,: ' .....
_". � ,

.

" 1 '? , ,� '" �.' .' •• A são de vinte, e três (23)' dé cill';�nada Indústria e Comércio de ,_'
.

" '

. >
,

, • tubro do alio de mil novecentos"Madeiras Tangará S. A., resultan- ,'.,. ",. - .. ;

"

.

'

!
.

-
.

'

.e' cinquenta e oito (1-968). 4ate da transformação da so cieda- riiência de constituirem a dita: sociais mandaram. lavrar a pre- "duas testemunhas infra-assina- do Sêlo, sujeit,a ao sêlo propor- to será recolhídc por verba. qual, consta: a) ata de tran.fo....de pOI' quotas de responsabí li- sociedade, anônima,' que' con�ti-, Isente
�ta que, 'depo'is d, lidá, 'e "das, como é :,de. lei. ci.ona l de Cr$ ,36.000,00 in�ide'nte' Tángará, 13 de outubzç de 1958. maçãó realizada em 'trlzl (li)dade limitada. Madeiras 'I'an- tuida está por fôrça dêste ilis.,.. achada "conforme vai em três I O' pr-esenJ\e,- instrumento ,est�; sôbré o aumento do capital da Pedro Antô-nio Oasagrande Da-' de outubro de mil novecen*õ••gará Ltda. ,pelo que, manifesta- trulllento, com aprovação ,uníini-" viàs�.devidameIite' assinadas por 'de acôrdo com o artigo 110 da

I
sóciedade _Iiniita�a, mai� � ta_xa niló João Casagrande 'Dar�y cinquenta e oito (1958). ·b) TaJioda 'ppr todos a vontade e conve- me da integra dos seus estatutos todos 'os' presentes, perante as tabela, anexa à Lei do ,Impôs_to, de educação-e saúde, CUJO impos- Flrancisco Casagrande, Nelson número, cento e setenta • Ilil,

---'- --'-�'.--------""----' . ,'----'---:-;---- ---'--- Pizani, Waldemar Pizani, Carlos (176) da Coletoria dá. Rend..

C I b
t

D 29 N'
.

b
Pisani, Avelino Galomeno Carva- Federaís em Videira na impor-r

-

". '''.., ':.' . . ,', � ,�-
-

..

'e' rn ,,' �"r,O
lho· Rubi Schmidt Orestes Su- tância de Cr$ 36,OOÓ 00 (trintaU'

'

, e'� oz'e
�

,

oV zin; Leopoldo Pensd Severo Man- e seis mil cruzeiros)' proveni.n'.
..

,

"

"'.,,- I''!. .

r', "

" "

':,
.....

: ,-
- "

",' •

" �plett1, Renato G�ette'n, H:en� te ao aumento de capital. c) C.r-
,

" rique Machado Testemunras: tidão de quitação extraída naHercílio Nardi e Nelson Rodri- C I .

-

G I �, D E ( O R O I gues Pereira.
' o etorI� Estadual de' Tangar'.

J\ I R A ç A O' ! A 1 l" R' A •

;.',
'. 'o sêlo devido no valor de 0r$ ::tac;un:tr��:�: 'c:::;z: (���re!�

I.c .. � ,
�

,

_" 36.00000 .foi pago na La' via do víntee ídois (22) de junho de milNELSON, e ·sua: fábulosa', Orquestra ' TUPA
I

� ',_

.. fe��:sr�iteFe��';:�c:�� ;'id�;;� ��: (�;:;;.nt;; C:rti:!:q.�:nt:Ui�a���'".

�. ,.'
.

10-58. André' Souza, ·coleto;. extraída na Coletoria SeccionalLady croener E'ST'ElIN'HA 'MENDES -e os Certhdão: Certifico e dou fé do Impôsto de·, Renda em Join-
'

�'.'
"

.

.

.'
I

qu e.v as f!r�as retro dos srs: _�e- ville, de, acôrdo com o decreta

N I M II H I R r dr� AntOnIO Casagrande, Da�Ilo federal n. quatro mil; cento e
cr-ooner e son' e o 'e ámi t�n ' ange Joao Casagrande, Darc� �r�nCISCO setenta e oito ,(4.178) de treze

<, " Casagra�de, .Nels,on PI�anI! Wal-, (13) de março do ano de mil
'

d,�mar PIZanI, Carlos Pizani, Ave- novecentos e, quarenta, e.
'

doisImo
.

Calomeno 'Car�alho, 'Rubi (1942), ambas certidões da firlllaSchmldt; Oreste SU�In, �eopoldo Madeir-as Tangará Limitada.':".Penso Severo ManfiorettI Rena- o que hâ com I'
-'

d 'dG
• ,.,' re açao, ao pe I oto a�tten!·. Ue,nnque Machado, do suplicante pelo que' 'e'�Hercl!J.o. Nardl e Nelson Rodri- Eduardo Nic�lich secret'

'. ,,"
P .

d f
\ .

Id ,a1'l0 ua
g-ues �re'lra ou e. por mIm �-i ,Junta Çomercial do Esta'dô mafl-vld,amen,te- reconhecidas na _prI- dei datilografar a preSe'nt� cer-

meJ�� vIa ,de:õte documento. Tan- tidão que conferi, sub'sc).,evi _
gara: ,18 de outubro de 1958, assino aos vinte e cinco (2inClarInha T-herezinha Joha'nz, dias do mês de� outubro do --

ano�scr2vente' juramentada. de ,uil 'nov�centos e cin,quenta' eReg, sob n: 20.972, a fls .. ,. no oito (l958)� Secretaria da Jun.livro n. ll-T do Registro Públi- Come'rcial do Estado de' Santaco do' Comércio, por despacho da Catarina em Florianópolis, 215JUl)ta, em sessão Id'e' hoje. Ba- de outubro 'de 1958
' ,

gou na primeira via Cr$ 101.5(} E'd d
.

-

uar o Nicolich, se-cret,rtó;de sêlos federais e Cr$ 2,002 00 '

estaduais 'pv!' l"stamp.Jhas.
'

I
Secretaria da Junta Comercial ,

'1,:6,Santa Catal'illa,'em 'Florianó- I M�r':IRA� P�RA
'1>OI1S, 2:5 de outubro,;.de 1958, (O,JSTRUCAO,

O-se?retádo:. E�ua�d? Nicol,ich II RM A O S 8ITEN(OURL
, A:?,)'",n211'�v:,:l e de IGual

te�r'l:(AI\ BAOAR6 ' JO",[ lhO"e f,," ,LqUJV:WU na secret-a1'1u I At,JIGO OI p6sIT O Oda JunJ;:-t ·Comcrcial rdo Estado" ,

AMIANI

em Flol'lanópoÍ!s, 2f de· outubro
•

de 1958, ,.... _

Eduul'tln N_colich, sccr" t:lriOj.

. ,@EMAS
Heriyelto:

'.

Martins S A o J o 'S f
Apresentando:

.

-às 3 e 8 horas

,:EStOlÀ -DE SAMBA',da Rádio Nacionaí LIL:AAG:I:: N 0-:: S

-do Ri,o de Janeiro
25 Arlistas,� Rádio'- Cinema -
Tele_visã,o

'_." '

Reservem. ,suas :-mesas ',!:-
( I NT-�'R-I-T-r-'

',�-

�(""""""lN""""'_-E·....;..,;...;.'SÃ�O."'"--"'J�OS�É-"'--?,;.._-__,.:;...·-';,��'DO---'-'MJ-N':-G-O�-"'---'--�""__"
Oary Grant,- Frank"Slnalra '_

,
� ., -,

.

.
�

... ::,........... ",

, Sophia loren em
-., '

..�

'Orgumo E- ,P:aixao
Vista Vision' e 18eh'nteolor '

'

�-

6.a ,-FEIRA(lHE SÃO JOSÉ ":.:'::.

JI,O S É' -- HOJE' entre êles

---_--,- ._--- '--

B R ,I I O .

,JUNTA COMERCIAL r0 ESTA.,

DO DE SANTA CATA.UNA"
Cel'tif'fc:9 enl \;! I tu <':"C. do des-

}Jllcho du SI', pre';idente da Junta

I,Comercial, exarado no requeri
mento sob número três mil cen

'1 to e JHove'nta e um (3.191) doa-

I
tado df'. vi,nte'(20) de outub�o do

,

COl'l'ente ano, do senhoi' Darcy-
Francisco Casagrande re'sidente' O'Uma ,residência, de ma-

. em Tangará neste E;tado que
.
dos documentos arquivado's 'ne's- 'fedal, com todo o confô'rto
ta Jl!nta Comercial do Estado _situada em excelente llrái�

"

COllsta 'os atos Ide' transformàçã� :de banho (Ponta do, Leal);,
,,-: _ d� fir�a "Madei;as Tanga_:á. Li- -ft rua Tobias Bárr.eto N. 22.

'"'- � _
1 -J.' , ! _;ilrtada. enl SOCiedade' anomma, n Estre·t ' ,'.

,

:', "S(ob a ,denominaçã.o de"ll1dúsltria I
O: 1".0. - -----,

,- "-',

", ''':f' ti COll1ércio:,de Madeil"as Tangará. I : rr�ta'r "à ru{t U.rban.ILS3:'"• '.,

S.A.,. com eéde na cidade de' :ran� '1es" 34. ' '�
-'_.� .. _'-'-.�,,--...- ..�-- .........� -----

__ :O:"""""_
'ALl"AIATE do SEcU[t); ,

- :0:, _' 'ia'
Rua T1racl�"" _ '�', '"

A l U G A _. "S f'

- Mexiscope' -

-; Cens.: até 5 anos

-I? I � Z
às 5 e 8 horas

Katherine HEPBURN
Rossano BRAZZ -em:

QUANDO O CORAÇAO
, FLORESCE
- Teéhnicl1lor -

Censura até '14 anos.
�nuo DE O�RO ,� apresenfandó seus

-

/
_ às - 8 hs.

,ABEL SALAZAR - MARIA
ANTONIE�TA PONS - em'

NECESSITO DE UM MARIDO
-' Cens.: até 14 anos -

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-
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FLO'rdANôpotiS, QUINTA F:EIRA. 20 bÊ NOVEMBRO DE lesa "'i ..

I
� ''''!l' ��
,..;-�

I - ... I •
-_ "\ .,

___.:._ J_ --:-.----

bléi I d t 'f m 0· d'a sociedade mesmo' à sociedade, em virtude
'te sempre que os negocies s.ociais to� s s ndo váJid�s os atos por deverá coadjuvá-lo na direção dGS

Ata da assem ela gera e- rans or a _
,

do seu ingresso, como sócio da MADÍ',IRAS TÃNGARA', s. A. I d ta ês.s� procurador único praticados. trabalhos.
Por (1.lJotaE. de responsabilidad_e .limitada ,Madeiras. Ta�- .

t H
. CAPITULO I assim o exigirem -lavran o-se a

CAPITULO VI
•

d
- b d na....o

mesma; VII _ o quot.is a e'n:l) De-nominação, sed�, duração e
t dessas reuniôes �o livro próprio CAPITULO IV

.

Do exercício social,gl!rá Ltda., em,' socI�da. e anonIma: so a eno�,1 'lO"" que Machado integraliza o to a
� da sociedadé. As reuniões da di-

de Ill.dústTia e Comêrch, de Madeiras Tangara S. A., de Cr$ 1.0�5,000,00,. m:'diante _a Art. 1.0 _obletiv::cie�ade por retoria terão o quorum mínimo
Art. � con8;lh:o:!:;:�� fiscal co�rctide27com � C��:I:Cíi:�: ��ci:;_tendtl sido aumentado o capital social para Cr$ �ra�:!::::;��, d!.or4.0��c�i�1����:� ações regida pelos presentes es- de três membros.

se rá ....composto de três membros 1.0 de janeiro a 31 de dezembro.
12:.000.000,00 de sua propriedade, existente na tatutos e pela l'",gislação em vi- Art. 12 - A diretoria tem-os efetivos e igual número de su- Art 28 _ O balanço geral e·

Ai.s treze dias do mês de outu- mediante a transferência de bens
área de tell'as situadas às mar- gor dellomina-se Indústria e poderes e as a�ribuições qUe a plentes, residentes no país, acio- as contas -da socíedede, serão le-

hro de mil novecentos e cinquen- que neste' ato os novos quotis�as gens esquerda e direita do Rio Cor�ércio de Madeira!, 'I'anga'râ lei lhe' confere 'para assegurar o nistas ou não eleitos, anualmen- vantados e eI1C_ll'f.':võ a 31 de"
ta e

.

oito às 15 (quinae); horas, fizeram a sociedade, da segum- das Pedras em Ponte Alta do S.A.. perfeito 'funcionamento da socie- te pela asseinbléia geral, ordinã- dezembro 'àe' cada ano.
-

na, sede s'ocial na cidade de .Tan- te maneira: I -, O q�oti�ta Norte, cuja pós se e domínio ora 'Art. 2.° - A sociedade tem dade. Em acréscimo compete-lhe ria permitlda a reeleição. Art. 29 - Dos lucros liquidos
gará, Estado de Santa C��arina, Avelino Calomeno Carvalho, m-

são transferidos pelo mesmo à sua sede n� cidade .de· Tangará, ainda: a) Observar e fazer cum- Parágrafo único - No caso apurados no fim de cada ano,
reuniram-se -em assemblêía ge- tegraliza. o total de Cr� 7�1.000,00 sociedade em virtude do seu i,�' .Estado de ,Santa .Catarlna, po- prir as disposições estaeutârlas e de Impedimento, ausência ou va- feitas as provisões, amortizações
ral, os 6 (aeis ) quotistas da so- mediante'a transfe'rencla, por

gresso como sócio da me�l!}a. dendo ter, filiais, súcursais, agên- as. deliberações das sociedades ga
'

dos efetivos, os suplentes se- ou ,depre'ciações determinadas por
ciedade -por quotas. de responsa- incorporação à 'sociedade, �o Nesse aumento de capita]" po� elas, dependências; representan- gerais; b) a administraç�o geral tão convocados pela ordem de lei serão efetuadas as seguintes
bilidade limitada Madeiras Tan- veículo a motor, .de sua proprre- conveniência, foi estabelecido um tes e correspondentes em qual- dos negócios dà sociedade; c) nomeação constante da ata da deduções: a) 5% (cinco por cen-

rá Ltda'" com documentos de dade com as segumtetS caraeterís-
valor padrão de' Cr$ 1.000,00 quer parte do pais ou no 'ede- propor, respeitadas as vdispoaí- eleição. to) para o fortalecimento do fun-!:nstituiçã� arquivados na Jun- ticas: Caminhão mar�a �er;��;s (um mil cruzeiros)

.
para cada rior. ções Iegais ,vigentes, a díatríbuí- -Art. 20,- As atribuições e po- do de reserva legal, até qua ês

ta Comer�ial do. Estado de' Santa Bens, ano de fabMrlBcaBça70507081' quota de capital soeíat; aeertan- Parágrafo único ,..:_ A ahertura ção de dividendos e a aplicação. deres conferidos pela lei ao con- tê fundo' atinja 20% tvinte por
,'Catarina sob número 14.1jH e I motor n. 312.�15 1

' do-se os.direitos fr.acio·nários, o ou 'fechamento de filiais, sucur- dos lucros líquidos an�lIjs em selho fisc�l não poderão ser ou- cento) .do capital social; 95%
alter'açõ:s posteriores arquiva- I

côr azul, registre n, 106, p aca
qual ficou, após o aumento aei- sais, ágências e dependências fundos de reservas- ou ,. outras torgados ia outro -órgão da socíe- (noventa e 'cinco por cenfo ) será

das também na mesma reparti-. n. 30-34-66; conslderando-�e que
ma referido sendo de' Cr$ bem como a nomeação ou demis- contas; d) deliberar sôhre adis- dade mas os fiscais poderão es- colcado à disposição da asse·nt

ção s'ob números 16.304 e 18.908: 'o valor �e' custo do referItodO ca- 12.000.000,00 '(doze mi:thões de são ;de agentes, rep�es'"-ntantes' tribuição de�";�i'Videndos �arciais coih�r para. assistí-los no exame bléia geral, a qual poderá auto-

Pedro Antônio Casagrande, Da- minhão,'conf�rme doc,umen sem
cruzeh'os) ,di'Vidido em 12,000 ou ,correspondentes sao atos' de

lem
qualquerr,epoca do ano; e) dos livros do inventário d'o ba- riz'ar a distribuição do mesme a

niló": João Casag'rande, Darcy poder {j'a .socleda�e, e de Cr$ .•

(doze mil) quotas do valor ��.\ com�.têncill da diretoria. organizar 0",- re'latório, balanço lanço e' da contas� pe�iios c�m- título' de .. divi-dendos.aos acionis
F
'"

o Casagrande Ne'lson 891.01500; conSIderando-se' por minaI de. Cr$ 1.000,00 �um ml� Aifi. 3,° - O prazo d!! duração geral e- conta.s anullis; f) convo- tador ou' auditor legalme'nte, ha- tas ou inde_pen<lentemente de�ncI.sc , "C t l' do oue o quotista deve d l"m d�s da. -';""iedade é indeterminado. car as a,ssembléias gerais, ordi- bl"I"ltado's, c"'J'os ho'i1orários serão propos't'o d� dir�toria, le·var o sal-Pizani "Waldemar Pizam e ar- ou ro a , cruzeiros) ca a uma, aS:>1 • -. .......� ... 'u �

los 'Pi�ani todos brasileiros, ca� ainda a firma forn'ecedora do
I tribuído entre os quotistas: ,SÓ-· Art. 4.° .:.... A sociedllid'e' tem os nárias ou ex�r.!lordin.árh�s._ '. fi xa-<111s· pelá. ·diretoria. ' do 'líquido à c6nta de outras re-

sndiís ind'ustriais e comercian-· veículo Cr$ 150,015,00, para os! cios _ Quotas _ Valor. Pedro g.�guintes objetivos: a) Extrai,r, Art. 13 - 'Çompete ao diretor-' § 1.0_ - Vos exal�es gu� se�ão sel'vas cru fund'Os que julgar ne-

tes I:eside'ntes e' domiciliado.s' fins e efeitos da presente incor- 1 Antônio Casagrande - 1.000 - éomprar e vender pinheiros, bem superintendente: a) Repre§entar péocedidos pe10' cónselho fiscal, cessário" e- eOJl.vehiente. '

ne�ta cid�de de Tangará, dêste poração é dado ao caminhão ora I Cr$ 1. 000, 00000; Danijo João, cO!no"transformar, compl'ar, ven- a 'socie'dade ativa e passivamente no 'minimo-de três -em tr-ês'mêses, ,�arágraf<! único - Ressalvado
Estado re}?rese'ntando a tõtalida- incorli)lOrado o valor líqui,do de

Casagrande �'1.000 -lli$ .... der i-transacionar com madeiras em juí� ou fora dêle; b) a suo, st'tá'lavradá ata no livro'd'e atas o dis.posto no al't. 134 do de·cre
de:-Ao �apital social da so,cie�ade, Cr$ 741.00000, que foi aceito

1 000.00000; Darcy Fr!lncisco de qualquer e s p é c i e, bem peryisão ge�al dos negócios da e pareceres do conselho.fiscal. ,to-fei 2.li27, de 26-9-940, poderá
achando-se presentes amda, unânimemente pelos demais quo- C�sagrande ---= 1.1100 - Cr$ .,. I como I outros ma t e r i a i s sociedade, quer indústriais, co:, _§ ,2.0 -=- Ds me.mbros efeti'Vos e ser Btribu'ida, uma porcentagem
nesta reunião os sr�. Avelino -tistas.'Assim sendo, assume a

t.000.000 00; Nelson Pizani -
I que

sejam necessário!, direta ou me'rciáis'; bem como finan�iras; suplente's e.m e�erc!cio, percebe,- a -títuJo. de b.onificação da dire
Calomeno Ca;valho, brasileiro" sociedade pe·rante a firma forne-

1. 000 - 'Cr$ 1. 000.000,00; Wal- diretamente ao beneficiamento c)' substituir qualq1i:er u� .dós rão. a -rémunera'ção anual 'qqe lhes toria, à critério da, asse·mbléia
ca�ii<)o motorista; Rubi Schmidt, cedora a obrigação de integraIi- aemar Pizani - 1.000 -'Cr$ .: � de madeiras de· qualquer tipo; diretore� ,:nas suas ausên'cilis ou fôl" fixada pela assembléia gera-I geral em cada exercicio social.
brash:iro casa�o, motorista; zar a' parcela do débito restante '1.000.000,00; Carlos, Pi2.loni - Jb) fabricar, manufo:turãr produ- i�pedim�ntos, sen40 por s.!lt! v�z

�que
os e'legllr, ' 'CAPITULO \OI

Orestes Suzin, brasileiro, casado, dêsse· veíçulo que, por fôrça, do
1.000,- CI'$ 1.000.000,00; Ave-I tos ,de madeiras dê qualqu·e·r �a- sUbsti,tuido pelo diretor-.ger�nte·, _" ,CAPITULO V Dá I�quidftl)ão

motor�sta; Leopoldo Penso, bra- presente inst:umento p�ssa a seI'
tino Caloméno Carvalho � 741 tegoria� c) compr.ar, ve-ndeT, e �rt. ,14' - Co�pet�, ao direto�-, � .' D-ª asse�l!l�i!l geral, ,

Art:!30 _, A-,liqUiaação da so-

si1eil'o� casado motorista; Se'Ve- de sua pr.oprled·�de; .II - o

.qUO-I_ Cr$ 741.000,00; RubI Sch- tra?saclonli!' com 'matas, � s·e'r- ger-�nb�:. a). A .dl.reçao geral�_d�s, A t 21 -'- A a-ssem,bléia geral ciedade t,er';i lugar �o ca�o e nas

)'0 Ma'nfl'olettl',' brasileiro, ca_sa- tista Rubi Scnmldt, mteograhza o
midt - 669 - Cr$ 669.000,00; rarlas de qua1<lUel1 especle; d) aEtores 'mdustrlals e comere,lals, d

- r:. 't �,' -

I formas pre'vistas em lei e port d 'CrG! C lO '- fi'
,

.. d b d f 'b
. <, b.d e aClOms as que e o orgao e-

- - ,. I'do, motorista; Renato Goetten, total da su.a quo a e .".... Orestes Suzin - 313 - r.".. .....e'ne clar, compra. v·e-n er e co- e:m como as a rIcas man�, as I ' , _ .' '.
-<1- d t' delib-eração da assembleIa gera,,

669 00000 mediante a transfe- i 313 00'000' L'eop'ol-do Pen1.o - merciar ém geral �om bens' ar- pe'la !!ociedade,· o'rientalldo;_ e' gi�lativo faa 'socle a je, con�_I- § .... o
_ E' da incumbência dabl:asileiro casado pecuarista; e' . ,

- , . . .,' '

" ,� tUI se e orma-se pe a reumao ,-,

Henrl'que: M.a'chad�, bras.ileiro, rência por inc,orporaçao a socle- 733 - Cr$ 733,00000; S.evero tigos e' merc;adori�s d·e' outros, programando sua produção; b) I,
-

. .

t
.

d • d
-

a as'sembléia geral determinar o'd '1 tOl' de' '

C $ ." '1 b t d 'b l' h <le _acloms as" � acor II com s
-,

'dcasaôo, pecuarista, todos r.esi- dade o velCU o a mo, Manfioletti - 909 - r .... tIPOS, ,,-em como 'ocupar-se' e par- eia orar es u os, so re as
,

In as
'd

. _

I' d" t modo de. liquidação OU hquI' an-,
, d' , .. . t -

'd' d d f t ete'rmInaços egals e o ISpOS o ' --

dente's e domiciliados em Ponte sua proprle·da e, com as segum- 909 00000' Renato Goetten - tlclpar -<1'! qualqu"r empr,een I- e pi'0 utos a serem manu a u-
"

"

·t t 't t
'

te!!' e o conselho fiscal quê' fun-
Alta do Norte, municipio de 'tes. caracteristicas: Caminhão 1 600 :_ Cr$ 1.600.00000;>fHen- mento "comercial industrial ou ra.dos ou beneficiados e,stabele-tnol pr��en eS'Aes a u 0�1" e ci�nal'á durante o período da li-
C 't'b o' dêste' Estado com te maneira: 1 - O quotista Ave- rlque Machado - 1.035' -::- Cr$.. de outra nature�a permitido põr cendo' custos prévios � orçam�n- .rt. _ -�. s, �ssem elats g -

qul'�ção1J,l'1 I an � '. ,

Ih
.

t
'

.. '-, " _,. .... rals serao Ol'<J\nprIas ou e'x raor- 'f" •
- do 'sr Severo Monfiole'tti lino Calomeno ,Carva o, m egra- 1 035 00000. Totais - 12.000 - leI; e) Importar'e exportar por tos de compras d-e materlas prl- d'

, . ,§ 2 ° _ Prefere'ncialmente, oexceçao . .

00 00
' , ,

, ,. .' .' . . .
' marIas. • . •

•
, "e�l'dente em,Curitiba Es-. ttza. o total de Cr$ 741.0, Cr$ 12.000.00000. A responsa- sua proprla conta ou de terceI- mas, materIaIs e· equ!pament'!s

I 1 ° A' ,lI" ';r- Jjnuidante'ou liquidantes deveraoque ,e • , '
f

-.,
.,., _. 1'" § - assemu ela gera, o 'L,

t d d T>orana' Assumiu 'a pre- mediante a trans erencla, por bilidade dos quotistas na forma 1'0S; f)"promover, .Isoladame·nte necessarlOs a produçao mc uu-
.... , : . ,

d o' ser escolhidos dentre os mem'a o o r,.. '- _, •

d' d d
" ,.. �. '. .. . '1 "marla reUnIr-se-a ca a an nos

_'dA
, dos trabalhos o sr. Dar- incorporaçao _a socle' a e, o 'Vel- da lei é hmitada a Import�nc!a ou asso.cJando-se a', j;erc'e'll'os atI- ve S1l1eCIOna-r e contratar pess.oa

,
'. .

1; 't.
. bros Ida diretoria e o conselhoSI enCla,

d rieda�' .

1 R t 'd d
.• , ;

I
'.

á
. 't" d

. - quatro meses segUIn es a erl111-
}'

,-F cisco Casagrande a qual culo a motor, e sua prop tota1 do capital sOCla. e oman- VI a es e E'XperlenClas. re' IlCIOna- ope'r rIO 'ecmco a orgamzaçao, _

d
.

I fiscal' que deverá atuar na IqUI-cy ran ,
., M . d B o de . A 1 d b' . .

f' d Ih'
'

t' t' naçao o ano socla para o exa-
,

'

h
'

'd a mim Nelson Plzam marca eIce es
� enz, an do maIs uma vez a p.a avra, o sr. as com, os o Jt!tIVOS aCIma e Ixan 0- ,s as respec IVOS,.a rl-

d "t d 'd'. t
'

d' _ aanã"!) podera se·r o que vm aconvI ou I • -

1957 t OM '
.

I .

'd d I' b'
-

f
-

} b t't' m.e as con as a Ire orla, I� y
, servi.r como' se-cretário. fabrlcaçao ,

mo or '

.:. presidente' propôs aos srs. quo- exercs'r qua quer �tIVI a e Iga-, ulçoes e unçoes; c su s I ulr. '-
d b 1 d pareceT' funcionando até então.PCa1a -- tft assim.-a mesa o sr. 312915-020-5978 côr azul, regls- tistas agora oue o capital' so- da .d:ireta ou indirêtamente a .ês- o diretol"superinte'ndente nas,' cdussao_ I".. af�nçol e d'�' 'b "

_ '.Retomando a palavra o sr.01'1111°S .., , ,

O 3A 91' '- .
•

,

.. , • , . '.

d' 'o conse .no Isca, 1"..,1'1 ulçao, " ''s'd' te em longa e bem fun- tro n. 91 placa 3 - �- ,conSI cial já é Cr$ 12.000.QOO,00 (doze ses ramos; g) partICIpar, quer suas ausenclas ou Impe Imentos.! ii d"d dI" -

d presidente Informou' que os srs.Pdre el'.netnada exposi"ão levou' ao de·rando-s� que o valor ,do refe- milhões d, cruzeiros) totalmente na qualidade' de· �ócio, qUotista' Art. 15 - Compete ao direto�-' "be .IVdI
·cn oSélehe ef�çaol ,obsenml e'emo= acio"llistas deviam I�lanifestando-am y ,

" - f' d .' d . t
'd

.. .
"

A d' -'d ros o cons o Isca
"h 'mento dos presente's que ndo can11nhao, con Olme ocu- integralizado fosse a socled:n e ou aClomsta de !l1falquer empre- a mmls�atlVo: a) lleçao as·

d b' \:i 'd' t . se· ,em 'votação elege1' os membI:Oscontlee:lnvolvimento dos neogocios mentos em poder da sociedade,. é Madeiras T'angará Ltda. trans- 'endimey{to ind1rslnal comercial

lvenaas
da soci«ldàde e' seu. in: I

mo dOS mem ros ,a
t'

I.re o..l�: da
-

prhneira ,diretoria e 'do pri-o 'a�s e.stava a a�õil&elhar fôsse de Cr$ 763,848,50; considera-nd'o- -formada em sociedad!! �nôÍlima, ou agrícola.' centivo, bem como do depa:rta., qUa!!.d °t oco,rrer o el'mmo
meir� conselro fiscal da sociedadeSOCI I.. ,.

t 1 d quotista d t d CAPIT".n'O II
-'

.... d 'd't d
.

.Ift'd "man a o. '

C'ledade que Ol'a re'Veste a se' por ou ro a o que o
a qual re·rá em tu o e pOl' u o u.... men"" e' cre ,I o' a socle�� e,

I's'
2 o -:_.......A '-li!l" e 1 _ os· qu-ais- deverão- funcionar noti so

" . f' f d '
, .

de' '� f' l' ... •

d f' h' . assem ela g ra ex
.f de Sociedade por quotas deve amdll a Irm.a ornece ora continuação daquela assumm o, apItai -e '&!;Oés ' ['!lca Izan"o.!J ça astro e IC a- t" d" ".'

. 'tAd primeiro período SOCial Proces-orma -!" d C," ,'. , . .,' d' ) raor maol'lR reuntr-se-a o as as .

d responsabilídade' límitada! do veIculo a quantIa e I.". . .. portanto da ,mesma todo o atIvo Art. 5.° - '0 capital _SOCIal e

I
rIo os clrentes; ; b ter a. seu •. "fi) I' I Íll�r sada a -votação da qual se abs-te -fo-rmada em sociedade ano'� . 94.848,50 para os fins e efeitos

e. 'passiv� passan,d'll a ter' a de- de Cr$ 12:(l00.000.�(} '(doze mi- carg6<' ós:_'papêis e:' dõcúmentos .. veze:.• que� r

d
el!:� e d:�?bera; tiveram'- os im��didos por lei,�an� a qual seria em tudo e por da ,prese�te incorporação ê dado nominaçã� de lIi..dú,stl'ia e Co- lhões dI! cruz;iros} dividitio em l!-ara,� ab@rtura ��. f-echamenw:- ,n::�! �

co v��a a P!!!a.
'c' IS so- v�:dficou-se que haviam sidomm«, .'

h-
.

r orado o T rã co A 12000.ld ';oM, ..... I d fT' .... ·so.u'e assun""s e nego lO
d 'tudQ a continua-ção ,dll sociedade ao camm ao, ora mco p mércio Madeiras' anga "'_. ,; ,\ QZe,mnr �ções Uu,va 01' e lHI'tS, Itucursaul',-

,agelllllU'l--
.,� 'eXigirem o pronuncia- ele-itos, por unanimidwde e vo-

r�ítada "ssumindo .desta o ,ati- valor liquido de Cr$ 669,000,00, Submetida- a discu'8são � poste� n�m.inal de' CT$' U)OO,06 (um mH ,1Ie'pendê�ias",,&t�••e),�ry;,i�io-, ,clalstoq�-e $ aê' 'sta tos para comporem a diretoria,-
� I�'e pa:s"I''Vo continuanão' a tilr que foi acéitu anânimemente pe- 'l'iórmente à votação,' v;rific.(l'U- cruz.e,ir�8). cada IIrlta-. Q1:dilliria -iWt" ril'ltijt�àr.�hJica-"·-admi- ,me,n.t 230_ OlOnal ,SC:I'OS .d' con- os �cguintes' acionistas: para di-v� � , . .

A' '. .
. ..' _.. d' . d'd '

"d' .,r. s nun 'e� '-esma'Héde social ·os 'mêsmos .Jos· demaIS quotIstas. sSlm seIr-
se que por unammldade, com ou comum nommàtIva ·um", vez mstr.atlv,&· a 's'Ocíe a e, coa lU- -

d bl" geral se- retor-s.uperintende·nte o sr. Dar-a m
"d ' .

d d perallte'
'

1" t I' d' 'd d' t
.

t d t vocaçao a assem ela ,
,

bJ'elivos porém de forma' mais o, .assume .a socle a e,
_ abstenção dos lega mente Impe- III egra lza as ao p,ortador, a van o o Ire or superm el1 en e, -

bl' d
.

prensa e cy Francisco Casagrande; parao
f' f d a obrigaç'ao 1 t d d'

. . d'
-

d t"d d..... rao pu lca os na 1m
N 1 p'nlpla tudo sem .qualquer solu-" a Irma ornece' ora

,

> didos deliberaram, sem qua quer, von a e, o acu)nlsj;a. por- conta.na. Ireçao, a.. a IVI,a e UA ,cm- t .�A' ece ária diretor-gerente o sr. e' son I-a
d

.

t l' rcela do dé' ') t' ta d - '
,

d - e �) b tit
.

d' t ! com a an ece'UenCla n ss 'd ., ."a-o d� continuidade passaJ:l,do e m egra Izar a pa � restrição os',13 (tr�ze quo IS s ·e· quem COl'rerao as espesaa pr za; ou' 5U S Ulr o Ire or- J' f di' dAI s consta- zani; poara diretor-a mInlstratI-" "

b' t t d' eículo que '. , Ltd d
�

t _. na orma a el e e e
-' Ct d

.

a sociedad'e a girar sob ItO res an e' esse v , da Ma.dlelras' Tangara a., re- e conveT,sao. geren e·' nas suas· ausenclas

ou,
-

d d' d'
.

d vo o sr. Pedro Antomo asa-o aVia,'
f- d t

.

tru " .

l'd d d § ° -'.
d j, •

ed' t raO a OI' em o la a�n a que ,

denominação de Industria e por orça o ,pres,.en e, I�S -

presentando II" tota I a e o ca- 1. - A socle al\e poderá emi- Imp Imen os. -, .

rn.
•

t . o d' e' hora e grande; e par.a diretores os srs,aC ' '0 de- Madeiras Tangará mento passa a ser de sua pro- pital social: 'a).: Transformar a tir certificados mú'ltiplos de ações Art. 16 - Compete aos demais sIumaI rdla en',e�_ e la
Danilo João Casagrande Walid'e-omercl

" d'd III O t Suz'n d d' t
-

f
- oca a reumao., p,' .'.. Expll'cou .ainda o �r. ,prest- pr1e·s. e; - res es ,I, ddta sociedade por quotas e res- os quais, hf!'m como alr ações, de- Ire ores: exercer as ,unçoes

f' A.t
OA

_ S' d
-

t mar Pizani e Carlos Izanr tô-:S.=., , �
,..

. l' t t 1 d 't- .. . .

Ih f d' dI...... o po erao omar
.

'
d t ue era de tôda a convi- mtegra Iza o o a a sua quo a ponsabilidade' lImItada Madel1:as verão ser �empre assinados por que es orem eSlgna as em

t
-

bl" aJ dos brasiletros casados mdus--, ?� �'i qfo'''''� a denominà"ão so- de 'Cr$ 313,000,00, mediante, a Tangará Ltda. em sociedade anô- doi.s diretor�s, sendo um dêle's o reunião ordinária, da dirJ!toria pa�". nta ass�m ela_ gert.
os

trfais residerit�.s e domiciliadosmenc a ,,�� - ""
_ . .' - '. _ ' <,

1
" ' aClOnIS as cUJas açoes e·s eJam, ,

. l' pletad'a em virtude do tra.nsferencla por mcorporaçao nim$ sob a denommaçao de ln- 'diretor-gerente. com os tttu os corre'sponihmtes a. 't I' nesta cidade de Tangara. ParaCta com "
.

"
'

'I t
'

. .

f
- , I

Inscrl as em seu nome no lvro '

.
..f· '·t de ser ã expressão M.adeixas a SOCIedade, do ve1CU o a mo or, dústria e ComérCIO de MadeIras § 2.0 - As ações serão il\di.i- essas unçoes. ',..

t d d t d· cOluporem o consel�o Jltscal, fo-a o

I' d' d - -

.A t 17 Tôd h pl'oprlO, a.n es 'a a a a assem- , '.Tangará a cara,cte'rização da tra- de, sua proprIe 11, e,. co� as s�- Tangará S.A., c0D_' � mesma se� siiVeis sendo, que 11 sociedade' só r. - os os ,c eques, bléia ou os ;proprietários de açõe's ram ele'itos, �omo mémbto� �fe-d·
-

d atual denominação já gumtes· ,caracterlstlcas. Caml- ,u.. jld'ênticos ob�!ltlivos te sem reconheoe um proprietário sôbre' ordens de pagamento tItulos de" t d'
, - � tivos' Bruno Jaeger brasl'lell'oIça0 a " I - d B . .1 f 'l"'. , . '

'dO I I' _ i ·ao por a or cUJas açoes .ovem· '.'.'. não só no Brasil como no rnhao Mer.ce es enz, ano ue :}- nenhumll- solução de contmulda- cada à-ção. ,
cre ItO em gera,' etras de cam- l d 't d t b', t d casado industrial' Ge'n tI I Bo.np.OrIa I b'

-

1958 t NROM .
' ,

b' t ., .'
d

. eposl a as, ,am em an es a , '

Exterior e assim conhecida em

I
rlcaçao, , mo.or n: de em se'us negócIos, com o

mes-I CAPITULe) III 10, no as promlssorlas e emals d�ta da: assembléia geral pe'lo livar Granzzoto, brasileiro,- casa-
suas relações com terce1ros., To- 3��,919-0?-0318, ?or vel'de; �er- mo capital na importância de ,�. Da- dir�toria ,

docum�n.tos q,!le en'Vol�a!J1 a r?S- 'menos éom '24' horas de a�tece- do, funcioná:io. péblico; �Ietivo,dàvia, continuou ;0 sr. preslden- tlflcado de pro'pfl.edade .n. 40726, C.r$. 12.000.00'0,00 ma� agora,. dI;: I :,,-:t. 6.° -.A socle-dade s;ra a�- �ons.ablhdade' da socI�,d�de:, m- �d.êneia na séde da soei,eda,dc' ou Z�n<otto, �rasllell:o, c.asado, mdu�- '

te antes de se' deliberar a

res-I
placa n. 30-35-47, conslderando- Vldldo em 12.000 açoes nomma:- mmlstrada.')li)r u.11'la dIretorIa duslve _contrato.s de em,prestlmos, com. �ualquer depositário desig- tnal,. todos reSIdentes e doml

p;ito da transforlhação;,(Í'8 so- se que' o �alo: de custo do, re-. tivas ou ao portador, ordinirlas comp,os� de- seis, membros, to� penhor me:canttl ou q�alquer ou- t nado pela diretoria. ciliados nesta cidade de Tangará;cledade limitada em anônima, fllrido camm)lao, conforme. -docu- OU comuns, �o valor nominal de dos residentes no pais, sendo um tro, d�verao ,ser .assmados: a) I Parágrafo únicll _ O,s acionis- e para .suplentes. ,Alípio Jung_,e;a aéonselháveí que se co�side-I�entos em poder �a soc�eodade, Cr$ 1.000,00. (u� �il cruzeiros�.. dire·to_r:superilltende_nte, um
. d�- Pelo dlretor-supe'fl.ntendente,. �i- tas poderão se'r representados na Natal Pa1_l?e�i e Adão Rodrigu.�-s,

rasse a conviniência de aumen- e de Cr$ 873,OQO,00, conslde'l'an- cllida u�a, distrIbuldas �ntJ:e os retó_r-gerente, um dl1'eto�-ad�Illms reto_r-gerente ou. dlr�tor-a.dmmls- , assembléia g�ral-por procurado... t?,doS braslle,lros, casados, C?��."tar o capital da, sociedade, com d.o-se por o�tro l�do. que .0 quo- 13 qu?tlstas, agora aCI.o�lstz:S, trhhv�, se�do os demaIS htu�- tratIv�, em conjunto ou Isolada- � reg que provem também, aquela clant,es, res�dentes e· 'domlcl�la-a admissão dos snrs. Avelino Ca- tlsta deve· al�da a fl.rma f?rn?- de acordo com a partlClpaçao dos dlret,orlls, �bse'rvado o d'l-ll- me'?te,. b) por qualquer dos. de- qUalid.llide. O instrume'nto de pro- dos_y�sta CIdade de �a!lgal'a.lomeno Carvalho" Rubi Schmidt, I eedora, do. veiculo a Impol'tan�l'a d�les no capital, con�ertendo-se. posto no artigo 16, dêstes esta- m�ls dlr�t�res, de'sde q�e agmdo curação p9rém, deve ser dep�si-
I ?umpridas a,s. forma.hdades Ie-

Ore'stes Suz.in, L-eopoJ.iló ,Penso, de C:$. 560.0.o�,QO, par� os fms as suas quotas em açoe� daquele' tutos. dOI� '8 dOIS, c) por um dIretor em tado n� séde da soci.edade até gals e estatutanas, fOI desd,e 10-
Severo' Manfioletti;:Ren�o, Goet� I

e·_ ef�ltos da prese�te _Incorpo:a- valor n?m�nal, da segumte' f,?r-'j Art: 7.° :-,-',Todos os M:mbro.s conJunto, com um p�?c�rador a vjÍsp!l'ra ii.'-: aSIl\lmbléia gerar. g?; laa�a posse ao.s !'lllmbro�- daten e H_ellrique' Machad'o, _. comQ I çao e dado ao cammha,o .�ra m- ma: AClomstàs - N. de açoes
..
da dIretorIa;," 'iJ.ue' poderao se·r nomeado em nome !d'a

..

'Socledade

I Art. 25 _ As assembléias ge- dIretOrIa e· do conselh? fIscal
!lOVOS quõÍístas da 'Emprêza.' corporado, o valor hq�ldo .de - Valor tot�l. Pedro Antônio ·'acionistas ou não e cuja reelei- c' com poderes espe�lal!.' . rais instalar-se.oão em primeira re'cém-eleHos.
Continuando, o sr. pre'sidente ex- Cr$ 31�.�00100, que fOI acel�o Casagrande -:-. 1.0?0 _ _?r$ .... '�Çã.? é perm!tida, serão, eleitos Id-e' � 1.° -, Para _a emlssao, de du- I convocação com a p1,'esença de _ Paxa a diretoria, foi fixada, a

plicou que o prese'nte capital so- por .unammlda_de pelos demaIS 1.000.000,0(1; Damlo Joao Casa- tres em tres anos pela assem- phca.tas, bem como o endosso de acionistas rllpresentando no mí- título de honorários uma remu-
cial totalmente integraUzado, quotl�tas. ASSIm sendo! assume grande - 1.000 - Cr$ ....

:
.• bléia geral, com mlln�ato até que du.ph�,tas, cheqaes, no.tlls ,pro- nimo 51% (cinquenta e um por neração mensal e giobal de no

de Cr$ 6,000.000,00 estava atual- a SOCIedade' pera�te z: fIrma .for- 1.000,000,00; Darcy ,FranCISco .s1!jaID empos'sados os novós di- mISSOrIa,s, letras dl. cambIo.' e cento} do capital !locial. :€'m 'se- venta e dois mil cruzeiros (Cr$
mente' assim dividido entre os necedora a obrlgaçao de mte- Casagrand� - 1.000 _ Cr$ .... retores. ' outros tlt,ulos de credIto e ordem gun,d'll oon�l!ãção serão i1istala- 92.000,00) a ser divididal ll'ntre
srs. quotistas: Sócios -. capital. I gl'alizar. a par�ela do débito r�s- 1.000.000,00; Nelson Pizani -

f'
At:t. 8.0 - Plj:ra II diretoria 'de-- da ��ed8.de paTa dep,�sitos, das' com:-qualquer niimero, sem: os seus me'mbros, segundo o qu,�Pedro Antônio Casagranãe -

.. I tante desse ve1c�10 que, por

for-I1.000 -. Cr� 1.000.000,00; Wal- 'verá ser, fi�ada pe-la asse�bléia cauça'O, desc?�to ou cobr.ança nas
pre lêvando-se em consi_deração os mesmôs deliberal'em em reu'

Cr$ ]I,OOO.OO(),OO� Danilo João ç.a do presente mstru�ento pas- demar Plza,m - 1.000 - Cr$ .•

; geral, uma t:emuneração mens!ll contas �ancarlas da SOCIedade, e
as hip�teses previstas expressa- nIao ordJnáril" para os mem:

Casagrande �,Cr$ 1.000.000,00; sa a ser .de sua proprledade"!V 1.000,000,00; ,Carlos Pizani,- ,e glllb1l1' a·s.er dividida entre' os nos �eclbos de pagamento efe- mente �no art.'104, do decreto- bros do conselho fiséal, foi fi
Darcy Francisco _Casag�,anod'e -

- o q.uotIsta Leop�ldo Penso, m- 1. 000 .:_ Cr$ 1. 000. 000,00; !>-ve� seus membros'r consoante o que tu�do� em fo.rma de �heque'S no- lei n.o 2,627 'de 26 de setembro xada uma remuneração anual de
Cr$ 1.000.000,00; Nelson Pizani tegr.�hz� o total de Cr� 7�3:000,06 lino Calomeno Garvalh? - �41 f.oi deliberado.,'llor reunião ordi- mmatlV:os. o� outros tItulos, a or- de' 1940;

,
,

'. Ci'$ 500,00 (quinhentos ç�uzei
- Cr$ 1.000,000,00; W.aldemar �edlante � _ :-rans!el'enCla, por 1- Cr$ 741.000,00; RubI Schmldt 'nál'Í1l da; diretoria.- de'm d� s?cledall.e, bastara. ape-t Art,"26'::_ O phsidente da aa- ios),a cada um dos 'conselheiros,
Pizan! .- q�$ J ,9Qll,00Il,O!!; ;Ga!� I Incorporaçao a SOCIedade, ,�o vei- - �69 - Cr$ 669.000,00; Ore�tes -,: Parágraf? único - No caso de nas a aSSInatura de um dIretor semblê'jÍf., geral, suá 'esco�hid'o, qua,ndo no exercício' efetivo de'
los-Pizani ,- ,Cr$. 1.00.0.000,0�, t

culo a motor
..
de' sua frop�l!!�ade, Suzm - 313 - Cr$ 313.000,00; q}1alquer dlret4!_r, no desempenho �u de

o

um procu:ador. I entnf";"_os, presentes, por acla�a- seu's :cargo�. '_.

-

".

tota\jzando Cr$ 6,OOO.O�O;oO (seIs

I
com .as _segumte-s caracterlstIcas. 'I Leo'poldo Penso - 733 '- Cr� .• de sua.s funções, ter de efetuar § 2, -.::- Os Instrumento_� de ção. A'él'amado o presi,d'ente, ,ês- \ -(Conto na- 6.& pagIna)

milhõe·s de crúzeiros)..- 'Debatido Can11nhao marca FMN, ano de 733.00000; Severo M:anfiolettl - viagens dentro ou fora do pais procuraçao, _outorgados pela so-
.

'"�.
_ "

,

o assunto em todos ós' sims as- fabricação 19.56, motor n. 431427,
t

909 -' Cr$ 909.000,00; Renato as despêsas a que' der causa cor� ciedade deverão ser sempre assi-'
"

,

','

'_�pectoi, por una,nimidll.d.e e. ex- íeô.r verde, certificado de proprie� I Goe-tte.n - 1.660- -: Cr$ .•.... r�rão po.r ��a _�onta ai���. que n�dos. agindo �ois a doi�, pelos

....,. �)t�-: 1:°,
pressanrente' todos os quotIstas dade, n. 40.7.00, p1aca n. 30-3�-37, 1.600.-000,00; HenrIque' Machado necessá'l'las' as 'suas attvi�ad.�-s. dIretores �u?eTIn!endente,_geren-� ['11-1 q�4}"da Madeiras Tangará Ltda., após ': -::- o quo�lsta Severo Manflolet I .... 1.035 - Cr$ 1.035.000,00. To- Art. 9.0 _ 'Cadá di-retor clÍu- te ou .ad�I�ls!ratlvo, e te.rao l!ra-� v�se manifestarem livremente sô- tI, mtegrahza o to.tal de � ..... tais -12.000 - Cr$ 12.000,000,00. 'ciona!,� 'tua gestão com 2Q ('Vinte' zo de _vlgenCla, deteTmmado,.o .,

" .

,

bre o direito de· preferência, de- Cr$. 90.9.000,00. medIante _a t;ans- b) Reconhecer e ;ratificar os va- ,e cinco) ações da sociedade pró- qual nao -de-ve)'a exceder de tres

CLUBE DO PENHASCOliberaram aumentar o capital ferencla, por mcorpOFa�ao a so- lores do patrimônio da socieda- prias ou alheias 'caução est:i que anos._
.social de Cr$ 6.000.000,00 (seis ciedade, d.o veículo a motor, �e' I de, que· a êles pertencem em co- substituirá ellq�anto: não forem § 3.° -:: É expressame'nte veda-
milhões de crl!ze1!Os) para Cr$..,' sua proprleda�e,. co� as 'Se�I�- Imum, dispensando--se, assim, a aprovados todos· 08 .atos. da reg-, do /é será nulo de pleno direito ' C O N V O C A IÇ Ã O'12,600,000,00 (doze milhões 'de tes caracterI,stIcas. Ca�mh�o avaliação nos têrmos do .artigo pectiya gestã,o pela assembiéia o ato 'l?l:ati�ado pO'r q�a19Uer E',càm con:v'Ocatk)s.O$ membros do Consêlho Delibe'.cruzeiros')' sendo que o" 'Vàlor de marca FNM, ano de fabrlcaçao .

6.° do decreto-lei n. 2.627 Ih! geral. difetor, procurÍldor ou furrciO:ná-, ..

Cr$;"6,ÓQO�.0!l0,OQ, c,orr!lspondente ..

1956
.. ,motor n. 46.41:, côr ve'rde, '26 ':tre setembro de 1940, pelo:qae Parágrafo úliico _' Prestada II .do· da sQciedade, qUe o ellvolva j'ativo .10 "'Cluhe d'Q Pennascó", abaixo relacionados, pi ..

à parcela do- aumento, é total-· ceTtlflcado de proprIedade n.
': los haveres c�nsistentes em bens caução os diretcrres se considll- em obrig�çõé� relativas a. negó- �r� mnr. reunião 'a ser realizada rio dia 25 do corr.ent<:

me'nte subscrito' pelos novos só- 20,644, placa de n. 30-33-81., FI- imóveis ou móve'is direitõs eram E:npossados nos respectivos cios e operl!çõe,s e.stranh.as 'aos !;la fet-rg ',próxima), às 2Q horas.�.'no Edificio Montepio, naCI'OS, ora adml'tidos na' soc.iedad'e, cou a. socie_.d·ade, expr.e.ssame·nte

I' oh. rigaçÕ'C'.s d.o patrimôniO da, so- C,I!rgos.
-

obje-tivós $(;'�iais, como sejam 1 4(10 o' 't C 't' f t t1 b '5a a i)"',,4 andar, nes á apl a'l, para, 'nã orma e5 a 11·'da seguinte forma: Avehno Ca- a�tQrlzada am�a. a. evar a o� cI.ed.ade h�ltada, passa.111 _a con�- I Art.:tO _ E111 easo dé vaga de fianças e quaisquer garantias de
t- d Clas necessa t t - -' f t' 1 d' rária, 1 e,solv.erem sobre 'O seguinte:

.

loriieno Carvalho, quotas no va- �rmo as provI en -

I. ulr o acervo� da socledaiie ano- qualquer cargo. da diretoria, es-
avor a erce11'os, .SlI: vo quan o

,,',lor de Cr$ 741.000,00; Rubi Sch- rIas .para, com�.lementar"!ellte" mma, �m que-aquela sc' transfo,r- ta déilignará um substitutil, o' expre'ssamente autorizados pela lL ereição da Diret'Oria;-
midt quota no valor de Cr$,... legahzar os �apels dos velculos

I mou, mv:ertindo-se a sociedade qual preéncherá o cargo 'provisó- sociedade. 2), preenchimento, de. uma' vaga.. nó Co.nselho Deli.�69, ÓOO 00; Ore-stes Suzin quo- acima transcrItos, em seu nome; anônima constitui-da. por fôrça; riamente até a re'alização da pró- -Art. 18 - As seguintes tran- 1>erativo;tas no'valor de Cr$, 313.000,00; yI -

o. quotista Renato Goetten do presen.te.. instrumento, em to-' xil!la assembléia, �era.l, lJuando� s.açÕ'es e atos só poderão ser p'ra- :3)' 'Outros assuntos de interes.se geral.Leopoldo, Peru!o quotas no valor Integl'ahza' o total de Cr$ dos os dn'e1tos e obri,gações da' então se proveTá definitiva- ticad6's e sômentll tornár-se-ãode Cr$ 733,OOO:DO;·'.Severo Mlln- 1.600.009,00 mediante_a �rans�e- Hmitada, cujo coutratll de .cons- !ment� o cargo. /,
- efetivos quando 1!\lCecutados pelo MEMBROS DO CONs,nLHO' DELIBERATIVO

fioletti, quotas no valor de Cr$ .. rênciil, por ilÍcor�ora?ao a �ocle- tituição. foi 'arquivado na Junta I § '1,0 _ Os me111bros da dir�o- ,di:t:�r-suRerfnt(\ndente diretor ri:·..JÓão Ba:�ista. Bonas!tis, ·Dr. Votney' Coüàço _de,909.,OOO,OQ; Renat..o Goe,tten, -quo- dade, de· 4,500 ,pmhelros de sua ComerCiaI do Estado de Santa ria,' dentro da sociedade P�1!- gerente:, óu: diretQr-ad�l!ist�!ti-: Oliveira, Luiz Battistot.ti" Rlldolf?' , S:cheideman tel, Dr.tas no �alor.!ia Cr$. 1.,600,000,00; prop�iedade. e:s.i�tente na área Catari�a, sob nú�eró 14.121 e', rã�"J.c\!mulat: cargos, t�ntas' e vo, em 'con,?u!lto id� dOIS .110 .�Ol�: 'llJnaJ' Correia, Rudi Sc'bl1'orr _ 'Dr ... Gilberto Guerreiro d'e HenrIque !-'Iac:haito, quotas Iio de tenas sIta a margem, esquer- altera.,çoes posterlorh também' quantas vêzes se. torne necessã- 8') ()ontpr-l!_ I!' veJlda de. bens lIÍI'O-
Q •

"

'

.'. • "a
vaior de Cr$ 1.035,000,00. A in- da do Rio das Pe?ras em ,Ponte a�quiv:adas ,na mesma Junta sob �rio, à_crit�rio da diretoria.

'

veis; b-J const!tuição de ôríU$ Fons�ca.' pe�embarg�doI .Osmundo Wa.nderl�y da No-
tegralizai;ão total do �lImen�o do �lta. do Nor�e. cUJa po�se e d�- numeros i6.3?4�' 1�.908. c) 1 §,�.O � Deverá 'sempre-eoinci- ..ts sôbT� bens i�óveiJ' , brega, Cl!isu�lO de VlCencl, Jüan Car.Jos GaIl'zo Fernan-capital ora operado, e efetIVada �imo ora sao transferIdos pelo Adotar os sêguIn�e's estªtutos 80- dir o têrmo iinal'do màndato de' PlIrág:l'afo único - ps manàa- des, ]Jr. Rãu.l Bastos, Dr. Juli'O

'

Coelho' de Souza, Dr.ciais Pelos quais pa$s_!á are-

jl todo,- 08 .dír&tol'e�" indepen411ln- dos, �e procu.r!ção para finl, ell-, Celso RaIJÍos Filh'O. _'.
'

ger-se a �ocieldade. lIIJôJlima ora t,.,iente dll data ria eleição. peClaIS, poderao ser o�toreado8 _

constituid-a: " I '�J't. Íl.- A diretoria ieunt� peJa sociedade a um .ó prfcu,l' • , Haroldo"Peder.neit..as
ES'fAftf1lõs SOCI;<US D� tft'� srtá,:� i!ln'4r�ameJ*:.:��,e!.��� ..d,o'r; re<àpeita:a,Q�. o_,di�l!:(jstQ ,:n'p,�S': >P'I.'es·iqeu. 'q, do ConsêHlo, Delip�tãf

.

'",
•

Ac·,]��: :;;��;��}t.;"":�'>�
",:" "

'�,
'
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



FAZ SaBER a todos

quantos' o presente edital
de citação de' Interessados
ausentes, incertos e desce

nhecidos," com o prazo de

trinta dias, virem ou dele

conhecimento tiverem, que

por parte. de José João Sil·

v-eira, João Silveira Junior
e sua mulher, lhe foi apre
sentada a petição do teor

seguinte: - "Exmo. Sx. Dr.

Juiz de Direito da Comar
ca. - José João Si,lv,eira e

João Silveira Junior e, res
pectivamente, suas mulhe
res Dirce Kammers Silveira'
e Marília Silveira, - êles

tavradores e elas de pro'
fissão doméstica,

' residen

tes e domícíltados no dis

trito 'de Major, desta Co'

marca, querem mover :t

presente ação de usuca

pião em que expõem e re

querem a V. Excia. o se

guinte: 10 - Os suplican
tes são posseiros, há mais

de vinte ano�, por si e

seus antecessores, dos se

guintes imóveis: - 1° LO
TE - Um terreno rural,
situado em Major, com 152
metros de frentes e 1.100

ditos de fundos - ou se.
jam 167.200 metros quadra
dos - fazendo frentes no

Rio' 'I'ijucas e fundos no

Travessão ,do Silveira; ex

tremando a Oeste em ter-'
tas dos Requer.entes e a

Leste em ditas de Adão Jo-
sé Peixer. 20 LOrE - Ou=

T
.

.

dtro terreno rural, situado emos à ven i: .Anualmente como é. de praxe,
em Major, cOm 64 .metros a Ti-nturarilLpmU.ta·a r.DaU 'd� ••'0 -·· ••trej� re'alizn-se o Acampamento '�e-
d,e frentes e 1.100 ditos de

1 TlIrrene·1I1I �a Bo'ÍD -Àb� ..:.. ·CoqU".
.

. _' .gional Id!e EscQte-iros, para esti-
fundos - ou' sejam 70.401)

1 te�reno no IQteamento da praia·'da-iJauda'.e -'- CÀmborl.. 'mular é
. aumentar os' laços .. de

metros quadrados --:. fa- 1 casa à rua Silva·Jar.difu, ,li?, illp04ill."
'

fraternidad� ent�e. as tropas de
. zendo frentés no Rio Tiju- 1 terreno ·em ·Bra.m. um ou vários e.stados.
.cas· e fundos ,em terras 'de

1 e'stabelecimertto de sêcos e ,molhados, muito bem.,aÍlleguêsado, Santa Catarina: 'onde' o Movi-
Vidal Silveira; extremando .

em óti�O ponto comercial da Av. M�uro Ramos. �. hli'.:;Tma· ,?lento EscQteiro'pr.ogri� dia a

a Leste em terras de José ções em n/e'scritó�io .' dia, desde 1957 vem realizando
Silveira, de Souza -El a Oes- Uma bôa casa de ma'tElrial localisa'dâ'à 'rua::$ão Vicente de Paula'

�gularme'llte seus Acampamen-
te em ditas de "Francisco (Pedra Grande) "I1esta Capital tos Regionais, dois até a KI'ata,
Andrioli. 20 - Os refe,ri- Uma casa com frente' e um lado de material, e () :-estante de

um em Mãfra, o'utro em Lag.e,s,
dos imóveis foram adqu,l- madeira -7x30 3 quartos .sala cozi:lha e instalação sanitária, com a participação - nã.o só' de" J'.

ridos, há 16 anq-s, de Antô- à rua 3 de Maio, Estreito. tropas c.atarinenses, cQmo d<;l vi-
nio Pedro Silveira ,e Bel'--

_ 1 lote com 12 ][ 36 mtra. ,1 Rua JOIe Malcot - 'Barreirol
. zinho Estado do Paraná

miro da Silva Mafra, que, _ 1 lote com. 12 ][ .t5 mtra. 1 Ruá Joaé �.aieot .- BarreiTOI Para' séd� do IH A.R.S.C, foi,
por sua vez, 'já os possuia]n _ f lote com 16 x 28 mtra. na Tdiulade,·". pTóllhn:o • �iI'..., dur,an.te: o 'último, Regional esco-

há in.ais de vinte anos, e' frente .,para o &efalto. lhida FlorianópQlis, que assim
tanto a' posse dos' suplican· alojará de S'a 14 de J.aneiro. vin-
tes como a de seus refe-ri·- A L U'G A - ·8 Ir: ,,"""�j�'I àouro as delegações participan-'
dos ante·cessores, 'sôbre os "-, tes, qu,e es�era-se, incluirão 'es-

ditos imóveis, sempré fo- Aluga-ae ·uma casa nã,rua D. Jaime Câmara coteiros de Santa Catarina, Pa-'
ram pacíficas, contínuas, ••0 1 - Informações em nQsso e.1! c r ii; 6 r i o· raná, Rio de 'Janeiro, Ri,o Gran-
ininter:rupta's ,e_ exercidas de do Sul São Paulo D .. Fede-
do "animus-domini". Em

D' 'E SE', ',N �H" I." �r' 1> A r�l, Mina; Gerais,�, possível-
vista do exposto querem os J mel)te de' Pernambuco e Pa.;aiba.
sup.licantes regularizar a

sua posse sobre. os referi
dos imóveis, de ·conformi
dade com a lei federal ....

2.437, de 7 de marÇ.o de

1957, que modificou o a1:t.
550 do Código Civil. E, pa
ra � dito fim, requerem' a

'de;iO'nação do dia, hígar e ,'�."'_< '" .'. ,o +.

• .t)'.;:-�"?-\1.. ',' �_ � �:....

���;ida�a�aeloaa;�&����:�:ri1 I:"�ai �O;n'c....uir"Código de Proces�so' .Õ!�l:�.. ;.';�� '.! .,:� .••::.'� . ._
- na qua! devera,o se:r::, t>J\-'-'j" i';'- :. '- .'. -, .'

.. , '" ". ,.' .

vidas as testemúnhas ··J'ô's�: ";/�,o,M���lurglca -Atenas instalada t'�m maqumarlo

Pedro Silveira e Luiz 'tçi"'f,;'��deih6 está em condiç.ee� qé.. �tendê.lo -e� qú�lquer _pe·

d 01:0 Kam�ers,.' o� }1':t�'1� � oi��:4lHlsquadrias de terrl1para a sua constr-uçao.
"

comparecerao llldep:enHen-.:· 'jI

temente de citação e são' ,

lavradores residentes e d

miciliados 'no .local d
imóveis. Requerem ma

que, depois da justificaC;,ã
seja feita a citação d
atuais confrontantes, r�s
dentes . no lugar dos im
veis - bem como dos i
tere�sados i�certos e de

cOIl"hecidos, por editais
trinta dias, - �o Sr. Dir
tor do Patrimônio" da Upiã
por precatória; em Flori
nóuolis e do Sr. represe
ta�te do Ministério Púb

Co nesta Cidade; tedo's p
,ra contestarem a presen
ação dentro do .prazo,
dez dias, de conformida
cOJU o' disposto no a'tt. 45
citado, _: sendo, afinal, 'I!
�Qnliéçid{Í

...

Q ijQminiq d

\

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TIJUCAS
Suplicantes sobre os refe�' no jornal "O: Estado", de
ridos imóveis cuja s,ent�n-I_FIor1anÓPOliS, na forma de
ça lhes servirá de título terminada no § 10, do art.

hábil para a ínscrição . no 455, do. C,P.C.; pessoahnen
Registro de Imóveis. Dá-se te. o Dr. representante do
a' presente o valor de •... Ministério Públiéo neste

Cr$ 8.000)00 para os efeí-
.

Cidade; 'e, :.:por precatória,
tos legais, Protesta-se pro- 'a ser expédída para o 'Jui
var o alegado com testemu- 'zo de Díreíto 'da 1-8 Vara da
nhas ,e vistoria. O· solícíta-: -Comarca � Flqrianrópo;]is,'
dor que esta assina tem. o Sr,.: Delegado do Serviço
sua residência nesta Cida- do

-

Patrimônio da União.

de, onde recebe citação. Ti- Sem 'CEstas. P.RJ .. Tijucas;
jucas, 24 de setembro de' 25 . de outubro de 1958.
1958. (ass.) Claudio Cara- (ass.) M. Car-mona Gallego
murú de Campos." - Em ::._ Juiz de Direito." � pa�a
dita petição foi exarado O' que chegue ao. cpnhecimen;
seguinte despacho: ..,... "A. -to dos ,inteilessadas e nino

como requerem. Designo o ;guem pessa alegar Í-gn-o·
dia 29 do corr,ente: ás dei' rância mandou expedir o.. '� , , .' .,' .

horas, no Fórum, para li. presente 'edita.]. que será

justificação, feitas as ne- afi%ado ira sedé dêste Jui
cessârlag intimações'. Tiju- zo, no lugar" do -eostume, 1),

cas, 24-9-1958. (ass.) M. por cópia, publicado UMA
Carmona." Feita a justifi- VEZ no Díárío' da Justiça
cação foi proferida a=se- e T.R�S VEZ'ES no jornal
guinte sentença: - "Vis- "O Est_ado"," de Floríanópo
tos etc. Julgo por sentença, liso Dado :e 'pa'ssado nesta

pa;a qua produza seus le-' cidade de Tijucas, aos vin

gais e jurídicos efeitos, a. te e sete dias ..P�o mês de

justificação retro, procedi- outubro do ano de mil no

da nestes autos de Ação .de'l vecsntos e cíncoenta e oito,
Usucapião, . a requerimento Eu! (ass.). GercY dos An

de José .João Silveira, João .jos, Escrivão, o datilogra
Silveira -Juníor e 'suas mu-. fei, conferi;' e subscrevi.

lheres. Citem-se por man- (ass.) Manoel Carmona

dado, os confro�tantes co- Gallego - .Juís de Direito.
nhecídos dos .imôveís ; por, Está eonrorm, o original
editais, com o prazo de afixado na sede dêste Jui

trinta dias, Os íntsrêssades Z0, no lugar, do" costume, so
ausentes incertos -e desce- bre o qual 'me reporto e.

nhecidos. a serem publica- dou fé. '
.

dos UMA VEZ no Diário • Data supra -, O Escrivão:

da Justiça e TR:Il;S VEZES Geres dos' Anj��

uma' eaaa, I!m terreno, um elH.,.lfelmeaa. ..

lIle�ela' ou um autom6velf

Encarregue a ORGANIZAÇAO ATLAS LTDA. OOI'l'.ta,,,.I,
Procurações Repreaentaçóe., qu.• Ih. ,pI'O'Porclo.aú ,O" -.:
Ihores negó�íos e as melhOftíi. �=o1'1iUDidadel. __,d'-��l L..)h_

Edital de citação, com o

praw de trinta dias, de in ..

teressadog ausentes, incer-
tos e desconhecidos.

O Doutor MIl,noel Carmo
na Gallego, Juiz de 'Direito
da Comarca de Tijucas, do

E-stado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc.

v. -S. deseja
YEN'DER ou ·COM,PR·AR

comissão.
Escritório Provisório: - R, Saldo Marin .... ,' n," 20 - :f'one lUI'l

. \

/

A Walt,er Linhares..:Publicidlad:e,· oferece óportuni�
dade a pessõas que tenham vocáção para desenhos pu·

blicitá) ias, não necessitando ter prá�ica. Os' que dese

jal'em iúgressar ne'sta atraente profitisã.o, dev·erão- diri-

gir-iH) a.o S1'. JoéJ: • ,,'

RGa: Fernàndo ,Machado, 6,' 1.0 'an{b1r -:- Nesta.
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.REVENDEDORES '

.,t-

I MAGAZINE HOE1>CUl : i,
I

RUA FELIPE SCHMIDT _,�..• "
.�

1
SÁNTi\ CATARINA -:.. 1A ·VISTA .-

I CR$ 5. 800,On
" j'

.1 ou 'I ..

I CR$. 531,00, """ :,1
,. MENSAIS l-�
L_� � _J

gem:H1Hó:l
.

COf:��a qucilqus!
dcf�[!b de fClbrlc{ição

Módebs- para hcmens,
mdlleres_e crionças.

-.-.-.-----,.-----»--_._._.
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Devem tomar parte n; Acam- Por sua excepcional localiea- Público autoridades, e, para atin
,

.

. ,.., '

pame'nto, aproximad,aínente 300' çãQ, )Yela beleza de' s-ua pr.aia e gir seus. objetivQs n:ão poderia
Escoteiros e Escotist:fs, fazendo pelo' excelenfe . ealrlpo. d:e que I sét,< de' outra )llaneira, "Pois sem.
vida

-

de campo durante QS sete dispõe para a instalação de um

I esse' apôio, muito dificH se' t.of
dias que durará a 'ativid,,,,d'e e�

I
acam·pamento Campeche, ligado a naria ao.s organizadores ;levar a

realizabdo visitas' já prOgral�1a- f
Florianópolis p,�r boas' estrad.as, bom termo sua atilvidade..

diUS à cidade e recantos ilhéus
I
foi '0 IQcal que mereceu a prefe-' A chefia da Qrgani'zaçã� ·di()

de� esp�cial be'leza.
. I rencia da Comissão Ol'ganizado- próximo A.�.S.C. ach,a�se � eargo

De' fonte segura podemos infor-' ra da' Conce'ntração. do chefe' Luiz Carlos R. Luz; e

mar que altas personalidades do I A facilidade p,ara excurções. a a che4'ia de campo será, exercIda
escotismo brasilc·iro se acham Lagoa da 'Conceição, ao M,Qrro pelo chefe Arnaldo José de Me·}

convidad;�s morrhente o· Escotei- I
das P�dras' foi outra razão de lo ComissÍirio Reglquai' de San:'

., , "

I· .' .' .

1'0 Chefe, Comte. Jo·se de Araujo. peso na escolha do local, que em ta Catarina, e todos estão certGI,
Filho, Almirante Ee'l1jal:nim SQ- Ivirtulde das f,acilidàdes de tra11s- que contarão' com li boa vll'ntade
dré que durante sua permanên-

I
PQl'te já' expostas será e'spera-se dos Fl-oriàrÍopolitanos.

cia' no �omando do' 5,° D. N. fDi I muito visitada pela 'popuLação As, tropas, de Florianópolis
gr�n!d-e incentivador do escotisc I que desde' já fica convidada a participaram dos uItim�s ac,am

mo 'em FhrrianópQlis, o Brig�dei- I compar,ecer
ao Acampame'llto pamentos Regionais de San.ta.

ro Aramando Vidal membro do onde poderá apl'eciar as diver- Catarina e Paraná, e foram re

Conselho'Nac'ional da UniáQ: dos I sas
.

fases do treinamento e'scQ-' �ebi,d,os' em todos Qtim�nÍe'llte,.� .'

EscoteirDs do Br�si1 o Ch",fe Gel' teiro. no sentido de farInar rapa- esperam agora qUe lhes toca a

mirez de Mello e� Comissário
I
zes viris e úteis a comunidade'. vez, ret�ibuir d� modo' co,ndigno

·Naci.onal, e o ':.'�hefe Franciscq 1 .

Em to,d!�s as cid�des ond'e tem a hospitalida,de de que tem sido.
Floria110 de Paula tambem do sido' reahzado Q :A"ll:S.C. tem alvQ aonde qu'er que tenham

'GOnS��h} Nacional.'
.

"
, I contado CDm irrestrito apôio do comparecido.

... :"'':-,'

Alugam-se duas casas à Rua

,�
� \

..S. "

C'ASAS
Profe'8so·ra Maria Júlia Franco
- PràlfilÍa :n.o 19 g:obrado'

fundos. Tr,atar à Rua Álvaro de

lJárvalho n.o 64 .:_ relefone .ã672.

"

CHAVES CONFÊCCIO-
, NÀ-SE"

Rua Franciscó Toleritino 20 t,:
.'

·_.,Y<E N/DE� S E
.

C A S·A eom A R E A

.é_lüida de 316 m2 à Rua

F,Ji.p�t'S'ehJÍlidt 113.

'l'�atllr coni dr. Guerreiro da

F�!l8ééa, pelos te,lé�cines,
2366 -,8660 e 2630. Grande
facilidade no pagamento.

.

:',',

CUIDA'DO!
,Ao comprar m6veis estofados" verlf�qu.
�e o moleio é feito com ai •.•,fUmai .

MOLAS NO-SAG
.

• muito maior éonf6rto
• excepdo'l,al durabilida·d. I

• .nunca cedem - nUnCÇI sol.a",
• móvéis mais leves

.

'. dispensam o uso de cordinha... perclntal d. pano
, • c,onservom o estofamento"absolutament.

indeformóvel .'

M?�� DO BRASil S.A•.

fqb�, e E�cr.; R,�o Sã,nó�g,e, 374 - Tel. 9·0519 - .Cx..Postal 875'- End. Tel.;'·"NO.SAO" _ sao PQul�
.

-
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. AgradeEimenlo
'N; JACqUES 'AGRADECE AO

,PADRÊ REUS UMA GRANDE

{lRAÇA ALCANÇADA... ,

"

: '"'l
<, c'_ •

.- Agradeci'_'eülô
ri Ao':Sànth Padl1� Beus, 1131'

.

"

.gragã$ 'á1cãnç�dIlS. ma.de:
(li lnê-� M9ttll Cª.t'vª,lhQ,

': .. ,- '-.. '"

;,::�

".
,

' RfViN:DEOÔRES, MEYE'R & CIA.
�MQ f�l� �dlinidt, 33; e RJ�� C��S!!h�i,.Q Maf,,:�,'2:- nU.';a)fO'••'u}ll'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'UfAHÓ1TE PAULA R ,.MO,S}( Â'TI..ETICO
. ;F fDtJ...4êspldidldot_onalo (itadiÀo de Prffissionais de 19st JOgam lia noite *:...jé'ilutéi...ot e'lll;éllco; eslé an!e-penul: .

. : ,I. ctlte.o·.e aquele já com a .Ierceira colocação. Espera�s.fum:(onfronl� renhido e ('Im, lances· cIe_�ellsação, pois·lanto trlcolores
:'__s,:,.lricolores

/

estreitenses estão em 'forma. e esperançosos' ·de encerr.ar com cbaJa de ouro suas alivl dades no (ampeo,nato.
P'

·l:� lRIPLl�UE SEU :SALARIO

�

�

:'<;)��"�"f- ,;:'I"'�,

, ::Cl�PEJ J5ia VEZ CONSECUTIVA I

Campeonato
.

','
..

:
. tA"2UO' CARIOCA DE REMO . I Carioca '

•. '

-Pela' fS.â ;vez conséeutí- nato Carioca de Remo, dis- j São. êstes os encontros da
.. ·Vá:<Q<Và.�é:Q"da Gama", agõr» putado domingo. na Lagôa· próxima .rodada do. Campeo

� cognomínado de "Rei 'da Rodrigo de Freitas, no Ri0. 'nato -Cartoca de Futebol :

)t�t�'''- lçv��tt.!u o. campeo- Somou o. grêmio. crtlzma]ti�, Vasco x Améríca, Fluminen-
'

.. :� �",.,;,:"c noc64 pontos, contra 55 Oi)jse·x Botafogo, Madureira ��

.

. ".;:-::.:' "

.;;::_.
.

Botafogo, 39 do F'lamengo,
.

Flamengo, Portuguesa x
J '1ftI':rl"or4e Sul� 5 do Gragoata e Icaraí e 1. .

Sàà., Cristovão, 'Olarla x

.'J ' � ,_ .. " . (lo Internacional e .Sanh Canto do RiO' e Canto. 'do

.: (I.i.i:':"Ar·,i.c'aDO· na''ra �Luzia. As vitórias do V�Sc?
.

Rio x Bonsucesso.
. "IJ" �

.

p foram no "4 com" "Skíff" � ...,..------------,

-:. ?;
Y.

." "do.u'ble-Skiff" e ;;oito.'?; O�: c:. SOALHO �

. ·tlrasU .

páreos de "2 co.m;' e "4 sem" IRMÃOS BITEtKOURf

':." 0-'. rt�d�d�.t;, Dalt�.IY 'Guí-'] forâm" vencid_?s pel�, Bota-l 'A I S B A ° A R 6 F o N! l ao �
.

'marãe.s, do .Flu.m.i�ense, dO', fog-o en
o. de 2 sem' pelo A ... TIGO ClPÓSI TO .OAM ••'.NI

, Rio .
.' acaba de estabelecer Elame go.

,

n,êv.Q re�
..
ordé S�l':a,mericanó

.....,....".'--.

·-D·-A
......

·...,..·'..,-·'-·I__;'_L-O-'-6-R----'-F-·,-·A�'--:--para o.s 100 metrps nadO' .

., - '

bQ·r�o.l�t�, Co.m a ma�'ca d·e
' .

'1ni,03.9s. (') recO'rde.. ante" Precisa�se de uma com R�dação própria.
riór> pe��én�ia aO' mesmo. na- Paga-sé ótimo salário. Tratar na Rua Fe-
d,ª:�pr 'e lira d(l 1m. 06,3s. .Íipe Schmidt, 37 _ 1.0 Andar - Conjun-

--

estabelecido n� -seinana pas":'.

sa-da.· r • -

, to 4, ,_.. Edifício São Luís, das 9 às 18 hs.

Bsncârlos, Funcionâr'ios, Estudantes�.e Comerciâ-
110.s-! ,':"·E' chegado o. momento em que você tem a opor

.

\ tunidade de' MULTIPLICAR pôr 3, 4 e até por 5' o seu
I

d d N-
. .

rl.L>or ena 9.' ao. precisa pre�up' . .ar o .�.eu emprego,_ apr?��
veite. as horas de folga, nos lhe ensinaremos. Venha ja

se Inscrever trazendo. uma foto 3�4 e um- documento de
.

identidade, na LOJA AMARAL, à Rua' Marechal Deo-

doro, 441 -- esquina' Gaferia Lustosa.
.

[
.

YI
'W'ItJt't••O��!�Ii_'ND·: DO .••ASIL I.A.
.' IND-ÚSTRIA E CO�I!R_ç:IO

-�... I,

PAGAMENTO DE DJVIDENDOS

;��E"Õ1S';'RtBÚfçAO "�E 'BONIFicAÇÃO 'EM AÇÕES
.

. ,I ' .

,

aviso aos acionistas
.

. !

AWillys.Overland"do Brbsil S ..A.,
Indúsi:riq e ComÉlféio, parti�ipa a

seus adonistél§ que, a partir· do
dia 17 de {lovembro, está serjdo
distribu.íclp. ·uma b9nificasão em

.

açõe�,
....

equivale"�te a. 10'!'o c!J·s
açõ�� P9SS11id-ê!S Re_los Srs. cc;·::>'

. __

,·nista's, n� capitãl d� Cr$ ..... '.
.

1.001.000.000:00,' de acórdo com

o delib�àd9 nél Assc;nbléia Ge-
rai Extraordinária d�s Srs. acio-

- �._ I

'n�stas, feélliia�a no .diõ. 29 clà

agôsto p.p.

represe�tativ'a d;; c� pi'tal ·social
de Cr$ 1.00 1:000.000,00.

t ',' -{'

Em lugar do dividendo tril"Q,estral
costumeiro de Cr$ 3,00 por ação,
dc::ta vez I;lstá sendo excepcio" .

nalmente distribuído o dividendo
de Cr$ 3,.8889, com o intuito de
fc:ijitcr aos Srs. acionistas titula-
res de ações ao portador, o pa

gamen:o do Impósto de Renda

"devido tanto sóbre a bonifica

ção em ações como sóbre o di

_

videndo trimestral, cujo montante

corresponde, a�im, exatamente

-à cifra do dividel1qo.

. )

A. partir da· mesma data, será

tamo?m distribuído o dividendo
n9 6, relativo ao trimestre com-

preendido entre 19 de julbo e. 3�
"ele setembrç do Gorrente ano,

no val.or de Cr$ 3,8889 por ação

o r>agamento do dividendo e li

entrega das ações de bonifica-..

ção, 'ser�o efetuados pela seguin-
te forma:

,.�"_,� ,,-'"_,_'_,,_. ,_.�,

.

.li .Ações Nominativa� �' pel� remessa ao adoni�ta pela
'DeFtec S. /,\., Jnve�timenTos, Créd-itó e Financi�mento, em

�ã:rtà' rEigiÚ;bdâ; '.de cheque nominal e .do tít.uh repre•.
, .;v." ��_ntiti-lo. J?5 aç�e� de' bonificação,: . , '�_' '.' .'.

-
, ..

: -\:,' ,-, '-� ._. ,- .. ,: - .... .

.,
.
" '"

.' _ �i Aç_õe,s, �Ó �,ó�t_ªd3r ':;::--: Q ?�l!,nista ,élever�:entre,gar.,
.

,
.

.

aQ' esf6beleci[tle'fitô .{baixo· indicado; os �upons' n9 6, .

:"
� c�rrespondenté' a:o 'dividendo, e .0 n9 38, correspon�·

.

,'dente à bonifIcação em açõ·es. Visto qué a importância
�o réferido dividendo corresponde exatamente" ào mon-

.. "fa-rif� do Impós_f_o de"Renda' que a.,sociedade:, recolheu
sóbre as açÕes<.d�.. b�nifi�ação. e' o dividendo frirnesf.ral,
na- for,m� ao' 'portador, 'o acionista não receberá"qquêle
dividendo em dinhef(o,: que"será destinado a r�embolsar

,--.; ��ci�dqde pe.19 qye ela pêlgoU. Os títulos r��rês��fà-
c

t{vo� das ações de bonificaçãó serão' entre�l!e<aÓ" aci��
nista por intérlT)édio do mesmõ estabelecimén't?' e'm':�fi:i��

.

,o ,ac;Lonista e.ntr.&ggr 0'5 cuponsn9 6'e 38.. ,__..[�l;L��.
.

.

, .

'1

/.

,

A Diretoria

'.- .)

Seleção C�atariB.se de Futebol
A··:..,

,

.

t
'

t bra- se muito de técnicos em S. Catarina, diz-se. Melhõr
VISO aos navegan es: o·cer ame, ra- dizendo : são. muitos os técnicos que assumem a díre-

'·1'
.

d
.»

f' b I
'

�

d" çãs ,rias nossas equipes profissionais, mas, de imedia-:

SI elro
,

. e ufe o comeca a espon- to. 'aband�nan� o. "matier", geralmente, "para não ma�s
.

.

.

' voltarem a ativa,

ta r. II _._: Está qnesi na hora de escolher - Com? cronista espo.rti�o, ,e?nhecedo.r da situação,
.

. ,
en sugeria o. nome de HelIo PImentel, atualmente no

mos nossos craques ·'Sa",'bamo·s dls Paíeandú, de Brusque, êomo o mais ·indiqâdo. para a
.-

.

,.

-

dirt-çãô técnica do. futuro seleeionado. Profundo 'co.-

fi
• .

b Ih·'
.

Q "'t'"" 'nhcr:ed.or do futebol barr iga-verde.: de posse ainda d3

Ingulr em nossa esco a ues ao . muitos títulos alcançados por aqui, surge tal orien-

d h
. b ,. tador com muitas credêncías para se impôr .

e ac ar um om tecmco - Contudo.,· achamos duvidoso que-êle aceite um

;
.

convite da F.C.F. para dirigir o. selecionado. Vale a

Recado à F .(-.F. ,.perw :entar, �ã� acham ? Como disse �ni�ia!mente,. a

. questão do tecnlCo., no caso. da formação do selecto-
.

na'!-o é assunto complexo. Sempre temos lutado com

a falta d� tempo para a formação da seleção, Poi:
cdnseguinte. co.m a esc0.1ha de um técnico 'capaz, rea

lizado.r e de posse de conhecimentos atin.entes ao.' fn

tel.·o.l catarinense a situação haveria de nielhora,r po.):
intE,iro: Mas, tud� o. qíle aqui ·a{irmamo.s não passa.
de' meras sugestões .

.

..

O último. certa'me Brasileira de Remo. levo.u:í

F'lA.S.C. a o.ptar./ pela ·es,co.lha de um técnic� alheio. ao.

n0SSo. ambiente r,emístico.. Seu no.me: 'Rudolfo. Keller.
Estaria a F.C.F., perguntamo.s, na iminênc-ia de fazer

o. mésmo., dando. preferência a, um técnico. de' futebC'l
orhmdo de o.utras plagas ? Sem dúvida, estaría,nos
d,e piem). acôrde com e'sta eventual decisão., desde que
.� f.écnic·o. ·po.ssua qualidades ,e co.nhecimentos

.

para
bem dirigir o. no.sso. selecio.nad·o.. Quanto a outrAS 'de

CIsoes, compete a F.C.F empre.endê-las d'a maneir3-

que melho.r lhe· convier.
ceder aSf.im?

_ '. . Recado à F.C.F

.

O �ut�bol barriga-vel'de ..
é indisp�e��áxel q��. ,s} .'. � .�' ,;Q:vando, falamos em' F.C.F., automàticamente,

J!'l}�: .d�spp_e � de,}�}:to.. !,ll.a!e�Ia1 .. :�.1!!Ila"?0.,",,-E.�,t;:��_.:i::.�tf*v{"�ê:JJl;lI1� J,(}.mb.:ran�ç.a.. Q. nume .dQ desp,Qdist� . -:-' Sr.
m�i'�ã'o de um forfe' e" po.d'ero.sfsslIÍÍ.ó �s�lec'Io'naQ,o.; '�e": . Ó;nf 1\1:;11'0. ...�,'

, .
"

..

. TlúnnS capazes 'de realizar tal faç.anha':. ��negll;:yel:-::
.

4 êsse g.r�to. defen"'o.r do pebol catarinense, gos-
. �p�l{e, nao se pode ,da: u�� resp�sta pOSItIva de Im�- tal';amos de, na qualidade de defensores do. "as o.cia-

. dJa�o, mesmo po.rque JamaIS reahzam�s algo. de eo.n- tion" d-a nossa terra, 'sugerir-lhe apenas três preéei-
c��,' \,0 no

. caso:. ,Temo.s de �udo..:;�.as na-G
.

entend,e�lQs . tO's cO'm v.istas a fo.rmação. (la futura seleção. 'cáta-
bem a sItuaçao prevalecendo sempre a deso.rganIza- rin�ÍIs' d futebol'

-

'f lt dA' d t d'
e e .

�

çaü, a a a
.

e apOlo. ,e' uns e ()� ros para co.m o.s 1�, a), Esco.lha dê um técnico. co.nscienciO'so., capaz e
vel'�()S seleCIOnados formado.s ate aqUI. 0's exem'plo� l' d r.

.

.

�. .
rea Iza o. .

não mentem.
.

. . .. b) Requisição. do.s melhores craque's futebO'lísti-
Um técnico quatquer, radicado. em centro. -::- eeg-

.

cOs de 8: Catarina.
portivo. - distante; d·e o,uand-o. em quando. ... , apa,.re- c) Aceitar na sel.eção apenas o.s craques que ;;e
e€ D'lr agui, levando 'para o.utro.s. pagos·:um eraque sugeitarem às no.rmas de treinamento.s e ao.s
mi1it.�.nte no pebol ':cafarinens·"l. Em Po.ucó temRQ, Ih- demais preceito.s então existentes.
se-mpsm.o eh'mento. se pro.jeta. de ma-neira extràO'rdi- Fo.rá disto. 11ada feito; o.u ·melho.r, s�ria o. mesmo
nária naquele meio fúteho.Ustico.,· a po.nto de, -em cer- .

' .

.

qu!.' desejar tapar o. SQl co.m uma peneira.
�

tá, iH'asiões, _o. ser considerallo um ídolo. ·tim senti:. Com a pã-ssagem do campeo.nato. brasileiro.'; 'cum-
Deu.�, em matéria. de �utebol. Os ca'so;s de VI, P,ro.-

. .. pridas tôdas as finalidades adma sugeridast facílimof(" 13M. Dinha, Figu,e'lro, I', . ])ar-cY� Figueiró II, seria para o. respo.nsável p.e1a seleção., ditar po.sterio-
Mf'f-lgálvio.. Can'ca· to.do.s em sua m�1",·, ;a, jpgado.re,

reg co.nsiderações acêrca do.s fatos que -levaram o. no.s-
d'w�onhecidos, co.m exceção. do. 'extraordinl1:rió "Vi", 80. 'onze" à vitória ou à derrota.
em verdade co.nfirmam ca

. tese: de .que� nã('l' sa,Qcmos Aliás, estamo.s a. co.nvO'car '.tôdos o.s bo.ns catari-
v:tl'Jrizar o que possuímo.s. Nenhum do.s 'eraqiies su-

nenRes que,r sejam despo.rtistas ou' não.; para que dêm
pl'amencionado.s, jamais' O fo.i co.nvO'cado. pal'a ve!'lth·· todo õ apôio ao. tra·balho. a. ser desenvo.lVido. pelo sr.
a eamiseta da F:C.F. Portanto., é tempo. ,de reagh''110S,

. Osni Mello., co.m vistas' a maior co.ordenação. do futu-
uS';ll1do de um "ôlho. c1íni<:o'� mais lO'ngo. e salutar.

ro. "scrath".
Questão da e�.colha dó Técnieo Sem dúvida, alguma, àquele despo.rtista ,em muito'

A questão. de se encO'ntrar tim t.écnico píl'l'a li .

merece esta nessa pro.va de consideração.; face o. mui-
sé:.ção., na realidade é assunto. dos 'ma:�s comple�os. . "

.

"

to." que ,êle vem -realizando. pe,lo. engrandecimento. ,c,adaPossuímos muito.s técnico.·s, mas .pOUCo.s, po.uquissimos
vez maio>r do futebo.l na terra de A.nita G'a'ribaldi.

est"io em co.ndiçõeí? de 'enfrentar" a sit,!lação.. Muda-

. !"-"" ARÃO DE SOUZA Escreveu

Q�iz ;,. !Íesfino -que o êertame brasileíro :ae fute
bol. sàbiamênte patrocinad.o pela' Confederação Bra-'
sil.dr'i de Def.põrto.s, que', de início estava previsto
'pal!! ser realizado este ano,· fôsse· tran�ferid.o para
,o\;omêço' d�· ano próXimo.. Não· fara êsse. impil"evisto'
(eom sabor de benevolência parll nós.... )� e certa·'
-mente; como 'sempre, estariamos em ·'·palp.os de ara

nha", no Que diz respeito. 'a escolha de craques' e

fl)1'mãção do· .onze representaiív.o' dé Santa. Catwri-
'

na.

Re�lm-ente, neste particular,- t�mos sido v'itima.s
dp.s circunstâncms, tal ô estado-de�coisas ·com que
no.,; depara�os sempre que n(l cOl;ltingêricia da reali
za�:ãQ do campeonato brasileiro' de futeb.oL' .. ' Í'

'

Está quas� na hora- da requisição,; a -expÓll'-'
ta<;ãó nos anim.a. a distinguÍl:,nos .os melho

. ;�s futebolistas... Seremos capazes de pl'O-

IJtIOSSS"�hnSS:ShSSS*\;i5;JS.US".S�w.SSssSSSSSShn�ss:sSi �.- L e m b r a n d o I'"
Voce e YOlJe tam''--em t Um dos co.mbátes ines-

.

,. .

-,' .'_'.,',
'

.

'

. U· �queci�eis dq .história, d? bo.x
mundIal fOI sem' dUVIda °

efetnado em 14 de junho. de
1914, em Lo.ng Isll'!-nd. Car
ner!!, italiano.: é Íevado-a
nocàute nO. 11.0. ro.nd, po.r
Max Baer, perdendo.' o

; "cinturãio., -de ouro." após .

,um :r,einado ,cu.rto. po.is ob
! teve. o. título em 29 de ju-'-'"
.

nho. do ario. anterio.r. Baer
, tambem teve uin :t:einado. de
,

menos de upt ano, po.is veio>
a cair vencido. no dia 13
de ju'nho. d� 1935 diante
do.s punhos de James Bra

; -do.c'k que sé to.rno.u o. n'ovo.
. eamneão do. mundo. até ..

i 1937' quando. teve' o. titulo

I'
arrebatado. po.r Jo.e Lo.uis:

NO' campeonato d,e Fute
bo.l do Rio. Grand� do. Sul

RUA MARECHAL 'DEODORO, 441 - ESQ.' l' .�� �:!b�r:��r::�����e u��
GALERIA L�UST0ZÂ

.

'.. ..

façanha. dificil de se,r su-

. . ..

' ..'
,-

-o,
.

, ,

,

•
.',Ol..�..;12"!":5à), t,:.

. �.

plantl'!-da, po.is em -duas par- .

:iS�S�S�;S$�S�S�'�S�$�S�S�'�S!_!S!S!S!*!'!*!>!J!S�\!$!��.�4�'!S�S�\e-�S�'!S!$!'!$!S!'!S�.!·!S!S!S!'!S!S!S!>!S!S!S�'�'!'!'L,�=�ti�SmMoounda m��
'.. :g:"U õo que 24 tentos,

. _. ;�<

TODQS SElYl DISTINÇAO" pod�m se i�screver para GA-
io

NIIAR MAIS IMEDIATAME�rE.· _. .' 'AS CESTAS DE .

.. NATAL AMARAL, oferece à todos, sem'distinção de classe
ou sexo, oportunidade de ganhar ,muito dinheiro dé modo
fácil, sem prejuizo de s�us empregos.atuais•.•

e teurláãis
-.

' "

PRtMlOS� DE ,P..RODU:ÇÃO E SORTEIt;S ,PARA' ·as, ...
VENDEDORES. _ INSCREVA-SE JA ENQUÀNTO
É TEMPO. trazéndo uma fotô 3x-4 e 'um do�ume�to
- LOJA! AMARAL.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO
'É-nofJ' grato registrar, na data de hoje, o aniversário

natalício do nosso Gerente Domingos Fernandes de Aqui
no, o amigo certo nas horas incertas dos daqui de casa,

Dotado de um' dinamismo invulgar,' o seu acendrado
amor a O ESTADO transformou-o na razão de sua pró
pria vida, Gerente, êle não tem horas para trabalhar,
permanecendo de atalaia com o pessoal, vendo e aíudan
do o +rahalho nas, nossas Ofícínas, na Reda�ão, numa in
tegração perfeita no, mecanismo que, ímpulsíona o mais,

antigo, cíárío de ,Santa Catarina, Subindo' e descendo
. "

constantemente as nossas esca-
'

das, com o' físico cansado mas

a almá sempre alegre, Domin
gos Fernandes ' de Aquino,' en
tretanto, tem sempre um mi
nuto ds especial atenção para
com os seus funcionários, sem

pre solícito a tírá-los, da "pen
dura", dando o "'vale" salvador.
Extremoso chefe de família,
sua casa está constantem�nte
aberta a todos os que venham
a' necessitar de uma palavra
'sua de confôrto, de cQnselhos,
de ajuda mesmo.

Agora, nas últimas . eleições,
,

. ,
o povo, reconhecelJ.do, a sua de�

mcação r1urante os 12 longos anos servindo à imprensa e

â faillília catarihense, chamou-o pelo voto expontâneo' e

.consagrador, a representá-lo na Câmara Municipal de
Florianópolis, onde terá. mais uma trincheira para defen
der, com ardor ,redobradol, os supremos interesses de nos

sa 'população. Chefe antes de mais nada amigo leal e des
prendido, dotado de um' c.Jração mágnânimo, Domingos
Fernannes de Aquino formou em tômo de sí, aqui no 'jor-

. )'lal, ,um punhada de .. admiradores e amigos incondicio

!1f1.is., 'Lutal)do cada v_ez .mais ,pel� terra.. que êle tanto ado
ra .. ,S�lJ ('_Í:r;clllo de amizades 'é at�stado do conceito qu�
desfruta. Os que' fazem êste jornal, em data tão grata,
E'nviáD;1' ao vereador' Domingos Fernandes. dê Aquino,
nosso -estimado G-erente, os mais sinceroli votos de pen
nes 'felie-idades,' pedindo a Deus que derrll-me suas bên:-
\cão� ,?õ�te êle.., extensivas a todos os que lhes s�o caros, e

que esta tlata se reproduta ainda por muitos e muitos
anos.

,.,'
.' "

')'

CONFIANÇA, �OROPTI�
,MISTA

mento. � pôr um paradeiro Il;0S I por, cento e para varejistas até

abusos, não permitindo maiores 20 por cento; b) nesta classe' .se

altas. Certos aurnentos não' en- incluem' os seguintés artigos: na

eontram justificativas, por isso eio�ais' ou 'importados: alho
q\le ps custos. também foram aveia, bacalhau, cimento, e'xtra�
paralisados - concluiu o coro- to de tomate farinhas em geral
nel Frederico Minde·lo. féculas, leite� éondensado, leit�

. FORMUL:A ÇLD em pó, massas 'amarelas, massa
Em o�tra portal'ia baixada 'pe- de t�.ate, qu�ijos; sabã� 'lie Cô-

.

lQ Presidente da COFAP, ficou Co sabão grosso. e' sal; c) clas
institui'do, em todo o Brasil, o se' 'espeéial - atacadista até 15
regime de apli'cação ob'rigatória' por cen'to'� 'varejista- até 25 por
da fórmula CLD (cust.o� 'lucro e' cento; ·d) ne'sta classe se incluem:
despêsa); para os gênerós ali- amêndeas avelãs azeite de' oli
l11entí,c}C!s, ,sob, hOll1olçgaçj'io e'X' veira, az;itonas

'

castanhas ve'r

clusiv.l\ daquela Comissão, ·obser- des estrangeira;, conservas en

vadas a class.ificaçãe;! e margem latadas, frutas e'nlatadas, figos
de IUCl'O, segumte's: a) .. classe co� sêcos nozes passas c·om caroço
l11um para atacadistas ..àté 10 peixe� salgados .sêcos e tâmaras:

era um traidor, mas um honesto Gómez teve ganho de' causa.

DU-I
to por parte dos' grupos jiarla- rá terminar os cinco anos e meio votos do.s peronistas signjfica.

estadista'. Desmentiu assim, ca-

r.ante
uma'. entrevista

dram.á.
tíca

me'nta.res
radicais intrartsigentes que 'lhe restam na Primeira Ma- riam mais de um .mtlhão de' 'su

·tegoricamente, Q presidente os, com o presidente Frondizi sâba- e' do parti.do. , gistratura sem um vice-presiden- :frágios a.' menos para II chapa

argumentos utilizados pelos gru-- .10 ultimo; n'il resid&ncia'Rres'i- Os jurisconsultos estão' estu- te e alguns invocam o artigo 75 oficialista, agora que ;; Partido

pos par lamentares e pela comis- 'dencíal de Olivos, Fr·ondizi fi Gó- i dando esta noite os seus Iívros da Constituição Nacional para Peronista Se encontra .em'·1l"anca
'são diretora do Partido Radical mez ,conch:üram' um 'lIcôrdo de' de direito constitucional em bus- afirmar. que

.

as eleições deve'lll oposição ao regime.
.

.

' .•

Intransigente - .parttdo de' FroÍl- eavalheiros': Gomez deixaria a ca desta conclusão: deve o pre- ser celebradas dentro dos próxi- Jdizi e 'C]oe Gómez - para exigi- vice-presid�ncia, mas, antes, se� � sidente Arturo Frondíal convocar mos 30 dias. . Outros. juristás polfticos sus-

'rem do vice-presldente que se de- ria oficialmente reabilitado. A
.

novas eleições para a escô lha do I tentam que não há necessidade

,1!Ü1isse, ,acusando-o de ter urdi- entrega de sua demi.ssão 'seria 'sucessor. do ;ice-presid'&nte Ale- I E' difícil que os resultados de eleições, pois existe -Um es

do" uma conspiração, visando a Condicionada .à execução, PIl}.O jandro Gómez, que renunciou ho- dessas eleições sejam sernelhan- tatuto que estipula a linha de

derrubada do govêrno e a consti- govêrno, de um acôrdo estabele- je 1 o tes aos de 23 de fevére'Íro últi-> sucessão nos cargos superiores

tuição de um govêrno 'de' colíga- cendé a anulação de tôdás a's Poucos são os qus acreditam mo quando Frondizi e Gómez do Govêrno nos casos de renún-'

çãp nacional do qual -participa- medidas e injúrias a se'u respei- que' o presidente Frondi�i- podê- for�m e'leitos, pois somente os cia, doença; morte: te.
. ..

}:iám vários partidos de oposi
ção, inclusive. o Socialista, o Ra
dicaI do Povo e o Democrata
Progressista. Alejandro Gômes
velho militante radical e medes
to professor primârio na peque
na localidade de Berabeya-e na

PrO'Víncia de Santa Fé,' el�'Vou
se enérgicamente contra as acu

sações arguídas por seus pró-
prios correlígionârios e declarou,' Promovido pelo Clube Soroptimista de Florianópolis,

I
com fôrça, que não demissióná-·· j_

.

ria. antes de' ter sido oficialmen-
I

O jantar, acrescido de um magnífico "show", arreca-
te e públicamente "lavado da dará fundos para a Sociedade de Amparo aos Tuber-mancha" por parte do govêrno

v

e do pa�tido. . ---
'

. CUIQSOS _'_ Iniciativa de grande alcance que deve con-
Durante os dias qus se segui-

ram ao estalar dessa crise que tar com o.incondicional apôio da sociedade Ilorianopo-
ameaçou sêrtameâts à estabiltda-"
de do govêrno Gómez se entrin- litana - As mêsas podem ser compradas pelos 'tele-
cheirou em up{a recusa obstinada Iônes 3737 'e 2265· - O que disse à reportagem aPre-
de se demitir, apesar das áinea- ,

.

ças de· tôda ordem proferida por sidente das Soroptimistas d..-Ina Moelmann Ao ter' conhecímento ', do

dirigentes e militare,s do partido __ .

. <'C'.
' jantar programado pata o

Radical Intransigente'. Afirmou I Devera ser realízado, no berculosos, para ser aplica- i Sociedade desta capital pres- dia 23 do-:corrente, na Con

[amais ter conspirado contra

I
próximo dia 23, na oonreí- .da em beneficio do Natal i tigle incondicionalmente o feitaria .Pla:(:� - a repgntà

Frnndiai e acusou, -por -sua vêz, taria Plaza, um elegante -daqueles quê, colhidos pelo jantar programado,' dando o gem de O ES'JfADO procurou
o. ministró ao Interior e interino jantar, acrescido de 'um .destíno, estão recolhidos ao seu valioso apôío, que é in- entrar, ímedíatamenbe t,.em
da Defesa Nacional Alfredo Vi- magnífico "show" com o Hospital "Nereu Ramos". disperisável; colaborando no cantata _C,om a Presídente 'do

tolo, de ter p'repar�do um plano ciedade de ,Amparo aos "11' Essa iniciativa das Soropti- sentido de ser proporcionado
p·ara forçá-lo II deixar o govêr- cionados, promovido . pelo mistas, que' mais uma 'Vez um, Natal mais alegre e fe- Clube Soroptimista de FIo"-
no. Um verdadeiro due'lo se tra- Clube Soroptimista de Flo- estão à frente de um movi- liz ·aos tuberculosos. rianópolis;'

.

d. Ina. Moe.ll-
vou e·ntre'GÓmez"e SIlUS àcusado- rianópoHs: A renda dêsse menta essencialmente hu- '

mann: Inícialment_e, .el'pli-
res. Não recuando diante de múl- jantar será entregue à So- manitário, é de grande al-. .

,AS m�sas 'já est-ão sendo .CQU ªquela ilust-ré'_ dam!lo. da
tiplas pressõlls, o ·sr.• Alejalldro. citldade de Amparo a,!s Eu- I cance, esperando-se que a vendidas,. ao preço de

'

...'.. Sociedade 'florianopolitana
Cr$ 2(10,00, por pessoa, exis-- que o jantar

.

·encerra. um

tindo para duas e quatro movin.'lei1:to 'de' mais' altrt
pesso!!.s:c 'Os que ..des�jarem sigiü!lcação, uma "vez que a

colàborar para o maior 1:)ri- s'U.!\. renda. será revertida 'em
lhantismo do Natal dos tu- beneficio de doentes afasta
berculosos, poderão 'dirigir- dos do convívio de suas ca·

se à Presidente do Clube So- sas e que não poderão ficar
roptimista de Florianópolis, . à margem da' felícidag.e que-

SiE_SSA-O, SO·L·ENE· PA·RA ENTREGA 'DO 'p R E", M I O 'd. Ina Moellmann, pelo te· rein9. por.ocasião do' Natal,
lefone 2265, ou, ainda, à qua,ndo, as famílias reun�-

"V I'R, 'G 'I L·I Q.'.o V A ,R Z E A"
professora Maria: MadalenA. das celebram. al(lgrementEr o

de Moura Ferro, à rua Sal- nascimento de Jesus. '"As
danha Marinho, 34; telefo- Soroptimistas", disse�nos .d.

.

Constituiu um fato sóciaI e .Ocuparam lugar destacado à Falou, de'pois, o sr. Almiro Cal- ne 3737. A sociedade' floria- Ina Moellmann, "confiam

lite·rário de grande relêvo· a ses- mesa, além :do Pre-sidente da deira de :Andrada. Seu discurso, napolitana, que tem estado plenamente no apôio que,
são solene realizada,pela Acade- instituição e os acadêmicos Gus- de alto nivel intelectual, foi presente em tantas oportu- I cer�amente, . ree�b�rã� da
ínia Catarinense . de' Letras na ta.vo Ne'ves, 1

..
° Secretário e Os- muito aplaudidg. nidades que o seu concurso SOCIedade d� E;lonan.0polts,

sua sllde 'na casá de "Sa�ta' ea- waldo Mello,' Tesoureir.b, o sr. A, sole·nidade terminou com al- é indispensável para um angariando-�e, conseque�te
tarina, para entregar' ao sr. Al- Secretário dé i Estado da Educa- gumas palavras íle agradecimen- maior prestígiO dos ·movi- mente, u�a renda elevada,
mirQ IJaldeira de Andrade o Prê,- ção e Cultur�, Monse·nhor Li- tos ,do Presidente aos patrocina- mentos a que tem compare- dando-se aos doentes em

mio V�rgilio Var�ea. ' , brelotto, o sr.;'Diretor da Direto- dores dos 'prêm'ios aéildêmicos cido, :t;lão poderá, de modo referêncià moméntos de in�'
;_'�--'--"';_-------'--'-";_-----------...,..----- rJa 'd'e Culturà sr. Geo.rge Agos- Edn��ndo dã. L?lz 'Pinto e· Olivei- algum, ficar ,indiferente ao ten�a alegria e felicidade,'

P e)- d·cadas s lov'ers'O
.....

es
tinho da SHvá e· academico Hen-

ra e Silva e srs. Aderba,l Ramos jantar 'programado pelas iustamente nu'ma época em

, 'r UI' a' '" ',' . "'"

rique Fontes" Presidente do Ins-
da Silva e Oswaldo Machado. Soroptimistas,. dando, por- que desejariam celebrar· l>

tituto HiBtól;ic,'o e' Gé·ografico de 't t
.

I d
Agradeceu a colaboração das Co- an O, � sua parce a e co-

.

.

.

Santa Catarina.
missões Julgadoras e' ,o compa-Ilaboraçao para

.

que ,�s en- �atal •

nos se\YI �,ares. Por

d'
,

.

EE UU" a
�

,..
� Aberta a s�s'são, explicou o

recin'iento dos Srs. Secretário' fermos do HospItal Nereu : ISSO, nos, Soroptimlstas, con-
-

, OS na' rgen I'na'
Presidente' os' motivos daquela de Educa�ão e Cultura e· Diretor' Ramos", afastados do con-I'

fiamos no espírito humani-
,

'sole'nidade, fazendo um ligeiro de Cultura da referida Secreta- Iv.ívio dõs seus lares, .não ve- tário. da Sociedade ._;'floria�
,.

.

•
_ °

• relatório d,as ·atividades 'da Aca-
ria de' Estado e beN assim de' Jam '0 Natal passar em bran- I nopohtana que dara a sua

demia neste ano de 1958. ' , I .

d'
.

I I b �"

�OVA .IOEQUE, 18 (DP) --: A i ..
A. influent�' revista nort'e�ame-, impe'<iir

.

que' o �ll;pitál. privado :Lida pelÓ 1.0 Se'cretárl0 as
todos os preserites. cas nuvens e, muito pelo ln lspensave co a oraçao , �

revfsta :'U ..S'. News &
..�orld �'e� , rlcalla ex�re�sa que !llg.u.ns mem- ,!l&tr,!-nge.!,ro. p�r�l,Cl�e �P' dese"n- Atas' dos Conéursos literários de

----

•
'

.

port" dIZ, em sua e'dlçaó d.esta bros do govemo argentmo tam- VOIVlll\jlntQ .�a.l.n.dug.t_rla .petrolI:. 1957 fez' em se ui'da uso'da' a- Forma'
. ç,a'"o d,�e' te'cnlCos ',para.semana que-o futuro do amplo bém são responsáveis peIa agi- -fera arg,ntina. Contudo a Ar- I 'p 'dg t O' th d'EP,

I
. ..'

t t
- .

A
. l'

t" d' 300 '. . avra o reSl e'n e '

OI! ça
programa .( e »llv'el'soes nor e- açao jln1 ·que vive a rgentma genuna gas a maIs e· ml- . f' d . b' t' d A d

, , " .. h'
-

Ilhões d d
"

I
.

t rt t
lxan o os o Je lVOS "a ca e-

aIllenca�as e· Q proprlO gover-?� a uma semana.
. _. .,." e

_

Olares a�ua men e .a mia com a i�stitu'i ão dos re-

do ,presldent!l Art�ro Frondlzl "Apesar ?El' qlle.a

Sltuaçao.pa_j!.mpo:taçao
.(p�

I/etrole.o_porq.ue
a'

mios e o natri�al a�paro e :stí-

I d' str·la luto'mo'b·III··st·lcadesaparec'eram na lIlcerte'za em tece have melhorado' - acres- ·empresa do Estado nao produz I I' d
-

l't
..

.

t a n ucóns(i�êficia 'da conc!usão �riada Icent�..
- "o�· p-r�blenias da. Ar-'" nem � ;metade das necessidade-s ���.o a pro .�çao 1 e'rana en re

'.

.

'..... .'.,
1I0 palS pelos comulllstas e pero- ge'ntll�a estao- alllda em vlgor. do'palS'.

1 T . f' d d
.

"

.

.

O'
.. �rnllnou azen o uma sau a-

11lsta.J;.
.

.. "Muitos estão determina,dos a' artigo da "revIsta dIZ qlte es- - AÍ' C ld '. d A enorme demanda de traba- ganizar em seu parque fabril de': da :a assistência de professôr�s
�

,

"
�.,

i t,a. dre'nagel)l das reduzidas reser- Açao. aod, sr.
.

mlro

l·a ena e
. -

I d
.

d I w'n O
,

�',i ';"" ,,� \ ,/J,..
. " vàs de ouro. e divisas da Arg'en- ndra a,. cUJ� nove a - MÃO lho especializado criada com o São Bernardo do Campo cursos cre enCla os pe a 1 ys- veT-

,.,' .:i'!.: > i ��;t;; ".' '-.".' '''''', -'�,
•

J;�' -.. ./.... r .�.�.,,, '\,-".',. tina desequilibrou -seu comércio
DE PILÃO -; merece'va o laurel progressivo des;nvolvimento dia. q.ue, visam forma: téc�icos espe- land do Brasil� ser� iniciad�.

';;. F�.t-'-'I' � � 7:11 i • ; i /1 i.1 1;.t '1'��' I �);. ,:'�:�.; ext'erior obrigou "O govêrno'a acadêmiéo. indústria automobilística nacio- clahzados p.ara esse' lmportante em novembro (este mes) e' tera

�1tJ����� '-"i'!,,"� lI�· '

." � '" ""!"'..�"'_�.t:.' .�i{>iI'. .••
• ..

'
. ;Plllo ,s,r. Oswaldo Mello, Te- nal, levou a 'Willys-OlVerland. do setor industrial. O 'primeiro dês- a duraçã.o de três anos., ao final

1:.' "c,...��..�lií4.t,���" ." ..,,;.�'''''';'''''
.
'1/..;"., - �J;'''''' .;<!<" .•Y· 'o. lmpor e'stnto côntrôl'<l sôbre as 'd I d I d

. ',' ..

il1lportaçõ': � I e fêz. baixar o pêso. soureiro, foi entr!lgue ao premia- I Br.asil,. a exe'll1plo ..do que é feito ses curs.os, (o' d'e Téçnico Ferra- os �uals �s. a uno,s lp oma ?s
.,_---,----- do a, sobiecarta contendo um há muitos ,anos 'e ,colÍ) grande su- menteiro (Tool Make·r e Die estarao hablhtados a atende'r as

. GÊ.N,ERO'S E PRO'DUTOS. a meno� �a tnetade do q�e valia h d C" 5 000 00
. Maker,), com remun'eração para lIlumeras solicitações que são

em princípios do ano.
c eque e r..

-

.'

,
. cesso nos Estados Umdos, a or�

os alunos requere·ndo porém i feitas a essa especiaJidade pro-
O artigo aCl'es!!e'nta qUe os 'f" I

- . que tenham pelo menos ·0 curso ISSlona .'

acordos COIl! emlhêãas norte-ame-
.

ricanw; para ,inve�.ter 1 bilhã-o de-
ginasial ou e,quivale'nte, com tô- i

dólares. na inqústria pe.tFolí�'�rll t ",�..

reãlizados pelo govêrno 'de 'Fron� :
di7;r visando reslllv;;?=-a érise' do
p!tróleo, enfrenta cada 'dia n\al'or'
oposição.

.

, O artigo termina dizendo: .'

"Enquatnô 'as 'fÔrças
.

armadas
permaneçam leais; 1<irbnd'izi' se
manterá no, pode·r.· Contudo, 'em

vista. de q!le '11., oposição é· cada
vêz mais forte existem dúvidas
sôbi-e: l1e pode';á por êni execu

çãO seu pl�nó.de inversõe's norte
americanas de 1 bilhão de: dóla';
l'�.S na indústria petrolífera ar

gentina'.

Bl!ENOS .AIRES, 19 (U�). - I Gómez demitiu-se das altas fun
O vice-presidente .da Repúb lica, ções pa-rao- as quais fôra eleito
sr. Ale�andro ,G.ómez renuncio_u. I no dia 23 de feve'reiro pela maio-
A crrse potítica que' sacudiu

I
ria esmagadora dos eleitores ar-

durante 'perto de uma semana genttnos 1.
,

a opinião pública argentina che-I O prl!'sidente Ai·turo F.rondíaí..ga assim ao seu fim. - na declaração ofleíal de' doming�
Mas porque o' v,ice-presidente último, áfirmou que Gomez 'não

..

Florianópolis, Quinta-Fe�, 20 De Novembro de 1958

----------�-----� -----------

Jiôiâieínleneficio �O'Nafal �os:Tu�erculosos
........

contrário, tenham aquela.
significativa" data da C.ris
tandade celebrada' com:' a .

devida alegria, apagando,
um pouco, a, tristeza do exí
lio Íorçadó dos seus tamllía-.
res.

·lcadelBia· CBtanuense �I: 'Letra3

interêsse" .

"A idéia" - disse o jor
nal -'- "consiste em que os

membros dêste grupo lie. reÍl
nam com seus colegas de
organizações , latino-amerí
canas similares e troquem
impressões franca_s. e CO)�-,

dial.s acêrca dos problemas
econômicos, sindicais,' edtl
cativos e sociais que. afe
tam as relacões intérrameri-
canas".

•
,

Disse ainda o "New York
Times": "Êstes problemas
são múltiplos e, se a fran

queza dos anfitriões latino,
americanos fôr .de igual
magnitude que' a hospitali
dade que êles certamente
hão-de demonstrar,_.o grupo
visitante dos Estados Uni-

10":
.",

co:·,....·
'�� dos deverá oUVir 'algumas

· 'I� ;C ·#IM.�W}I"D»I ?�����a;E��E
. ''':'.':, ".

' IP•.'''. I minário Inter"Amel'icano��

DQ "C Q. N VA I Ri,. nâo prestaria:t;n bom. .serviço'
.. � .,

....,;
'''''''.''1 J 'F"';. f �""I a seus anfitriões; nem·i( cau-
_-', .. sa das boas relaçqes inter-

americanas, se não 'dêfen::'
cessem o� Estados Unidos,
no. caso de se fazer acusa

çõe� injustas ... "

Concluindo, declarou o

jornal: "Se os visitantes
norte-americanos regres·
sarem com uma compreen
são melhor dos problemas
latino-americanos e com a

creIiça de que deveJ;llo� mQs
trar, mais simpatia, mais
coopéração e mais atenção,
não há dúvict,a de que a via·
gem' terá- sido' bem justifi
'ea'qa",

TOMOU SEUTOD�HOJE.,..�
. ;NOYA YORK .- .(IPS)
Eni seus comentarias sôbre
o grupo'" de cidadãos parti.-
(mIares' norte-americanos

. que. constituem o ·"S�miná-.
r\o Inter,..Americano"; ora.

em, viagem a' diveJ;sos países.
da Ameriça Latina, o "Ncw
York Times" declarou que
"êste é um projeto meritó
rio, que será observado com

Seminário INTER-AMERICANO

.PARApÔRTO
"

.�...
•• " � ,,';", _,,:,- ' �I '-1AC.cRUZ[IRO

: I.
do SUL

No elichil, o primeiro candidato

I
ção c�m o Prof. Wiison' Campos,

ào Curso de Técnicos Ferramen-. gerente do Dell. de Treinamento
teirôs quando fazià a sua inseri- da Willys.ALEGRE DR. 'FELlX SCHAEFER

H,orário ideà!izado especialmente pará
sua comodidade!'"

' ,

Use '''CRUZEIRO ;A'''PRAZO'' e pague
a passãgem na volta' em .

suaves
mensalidâdes! r

'

��:-:.:�,i
,
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MOSCOU, 19 UP) -;- A União
Soviética prometeu hoje aos via

jantes de ônibus de' Moscou o

que há de mais mode,rno nessa

classe' de'
. tran.sporte um ôÍlÍbus

elétrico para 200 passageiros. A
agência Tas's disse que Q novo

ônibus aparecerá nas ruas �da ca

pital no Ilróximo ano. O veiculo
produzido pelo Departamento de

. ',. � Transporte de Moscou tem uma

Associando-se às homena- articulação no centr.o .a fim de
gens que. hoje lhes serão que Íhe seja mais fá�il fazer as

prestadas, os que fazem o curvas nas esqui!i.as. O ônibus
O ESTADO enviam .ao ilus- gigantesco terá quatro e·ntradas
tre aniversariante' ardentes três saí,das e c�Iefação no iIl�
votos :para que esta data se vernQ,

. ..,
'

A data de hoje' assinala,
mais UI.Jl aniversário nataU
cio do dr. Felix Schaefer,
Chefe da Inspetoria Regio
nal de· Defêsa ,Sanitária Ve
getal do Ministério dâ"Agri·
cultura', em Santa Catarina.

Engenheiro-Agrônomo de
r�conhecida capacidade pro
fissional e exemplar chefe
de família; o dr. Felix for
mou em seu tôrno um vasto
círculo de amizades que, na

-

data que hoje transcorre,
levará' ao aniversariante os
mais efusivos votos' de pros
peridade e sinceras felicita
ções.

reproduza ainda por muitl)s
anos. � i i••

Onibus 200
" <

pessoas

"

j)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




